
  

  
ANO Lisboa, 16 de Junho de 1930 Número 

EO o em PREÇO - 4300 =108= 
A REVISTA PORTUGUESA DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO  



  

O CARRO LUXUOSO 
MAIS ECONÔMICO     

  

CARRO ECONÔMICO 
E aa MAIS LUXUOLO     
  

FIAT E area S. A. 
PALACIO DA AVENIDA — Avenída da Liberdade, 253 — Rua de Santa Catarina, 1
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RADIO TELEFLUNKEN 

  

Um aparelho Telefunken adequado para cada fim 
Maravilhosa sonoridade na recepção de emissões longiquas 

=== Eis a vantagem dos aparelhos TELEFUNKEN 

Telefunken 40 
O receptor europeu com seleccionador 

de estação 

Que recebe qualquer emissor europeu, 
susceptível de ser ouvido sem antena exte- 

rior. A sua simples manobra e o seu elevado 

rendimento fizeram dele o receptor de classe 

mais universalmente dessiminado.. 

Preço Esc. 3.000800 
Alto-falante melhor adequado 

“Arcophon 5” Preço Esc 650$00       

  

  

Telefunken 31 W 
O aparelho receptor de 3 lampadas, de 

ligação á rede de iluminação, que recebe 

grande numero de emissores potentes nacio- 

nais e estrangeiros sem perturbações e com a 

melhor tonalidade. 

Preço Esc. 1.200$00 
A melhor reprodução do seu elevado 

rendimento obtem-se com o alto-falante 

TELEFUNKEN. 

“Arcophon 3” Preço Esc. 420$00 

TELEFUNKEN 
A mais moderna experiencia A mais moderna construção 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. 
  

LISBOA — RUA DOS FANQUEIROS, 12-16 PORTO — RUA SÁ DA BANDEIRA, 209-215   
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Pós darróz GAVOTIE. 

         



  

ILUSTRAÇÃO 

O AUTOMOBILISTA DE FINO GOSTO PREFERE O 

CHRTSLER-Six 
Pela sua aceleração exiraordinaria 

Pela sua estabilidade a qualquer andamento 
Pela sua comprovada robustez e duração 

Agente Geral: 

Pelo seu diminuto consumo 

Pelo seu duradoiro silencio 

A. Beauvalet 
um 1.º 
LISBOA 

de Dezembro, 137 

  
CASA FURADA 

EM 1902 

Distribuidor para o Norte: 

Angel Beauvalet 
Ruan do Santa Catarina 

porto 

Conservar a tranquilidade 
de animo, sem alteração, 

em horas tormentosas, mostrar a força dos 
seus nervos é ser senhor do mundo. Não 
desesperar, conservar o socego de espirito, 
são as condições primaciaes para conduzir 

la um o seu destino, 
Esta energia e socego de espirito são 

produzidos pel 
Comprimidos de 

Adalina 
Os comprimidos de Adalina são ra 
ducto de confiança da: Casa Bayer e ensaiade 
por milhares de medicos. Informe-se com 
O seu medico! 
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Durante 
Q calôr 

  

       Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha uma 
que se deve usar, só ou misturada com vinho. Obtem-se dei- 
tando em agua potavel os 

Lithines « D' Gustin 
que vos darão uma agua deliciosa, dissolvente do ácido úrico 

€ combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago 
€ Intestinos. 

         

  
   

      

  

  

A HORA do, 

No! 
Para que os dias vos de- 

corram cheios de saude e 
bom humor, tomai sem- 
pre ao levantar da cama 
o vosso copo de Eno's 
“Fruit Salt”, 
Graças ao “Eno” livrar- 

vos-heis das perturbações 
de estomago e figado e 
de todos os incomodos que 
a prisão de ventre ocasiona. 
O elevado grau de pureza 
do sal de fructa “Eno” e a 
sua acção brandamente la- 
xativa, conquistaramlhe, 
durante os ultimos sessen- 
ta anos, uma reputação uni- 
versal de precioso auzxili- 
ar da saude. 

Exigi sempre a marca 
Eno's “Frutt Salt”,         

  

     

$ 
«a A 

   8, Caos do Sodré, LISBOA, 

  

  
  

  

    

                      

      
         

    
   

   

    

A Maizena Duryea oferece os meios para V. S. pre. 
parar pratos que os bebés acharão deliciosos e que são. 
ao mesmo tempo nutritivos e de facil digestão. 

A Maizena Duryea contem os elementos nutritivos 
necessarios para tornar sólidos esses tenros ossinhos e dar | 
vigor aos delicados musculos que com tanto esforço mal 
aguentam agora o pequenino corpo vacillante, que ensaia 
os seus primeiros passos e que, no emtanto, formam a 
verdadeira base do organismo sadio e robusto da creança 
do amanhã. 

Peça-nos o precioso livrinho da Maizena Duryea, onde 
se econtram as receitas de muitos pratos especiaes para os | 
bebés, além de muitos outros, deliciosos e alimentícios para, 

toda a familia. Com prazer O enviaremos gratuitamente, 
  

Carlos de Sá Pereira, 
R. Arco Bandeira, 115-— LISBOA. 
  

Na 
Rua é No.. 
Cidade 

AIZENA 

  

  

  

GRATIS 
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Um presente para os vossos filhos! 

As férias aproximam-se e, em breve, fechadas as escolas, feitos os exames, 
os vossos filhos vão gozar alguns mezes de vida despreocupada e feliz, en- 
tregando-se ás suas diversões, aos seus passeios, aos seus desportos, em ple- 
no ar livre. Recompensai-os das fadigas de todo o ano, proporcionando- 
lhes o mais agradavel e educativo dos divertimentos: a fotografia «Kodak». 

Oferecei aos 

vossos filhos um 

“Kodak” 
Entre os variados modelos de «Kodaks», todos caracterisados pelas suas ini- 
mitaveis qualidades de simplicidade, eficiência e economia, o «Brownies é 
o menos dispendioso, um dos que melhor permite, mesmo a uma criança, 
obter sem qualquer dificuldade, belos instantâneos que constituirão, mais 
tarde, preciosas recordações dos seus amigos, das suas férias deste ano. 

«Brownies», desde 70800 

Esta placa indica-vos os bons estabelecimentos de artigos fotograficos 
onde vos darão todas as indicações sobre a escolha e uso de qualquer 
«Kodak», cujo manejo aprendereis em poucos minutos. Ali encontrareis 
tambem Película Kodak — em embalagem amarela — a pelicula com 
que devereis sempre carregar o vosso «Kodak» parra resultados seguros. 

Kodak Ltd, R. Garrett, 33-Lisboa        
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E ER o De rama ven 

Biblioteca de Insfrucção 
; Profissional 

A mais completa que se publica em lingua portuguesa, e tão proficiente como a melhor 
das que se editam no estrangeiro 

    

| ULTIMO VOLUME PUBLICADO: 

Trabalhos de Carpinfaria Civil 
6.º edição, revista e ampliada. Trata-se de um volume es- 
crito por uma reconhecida autoridade no campo da cons- 

| trução civil o sr. Engenheiro João Emilio dos Santos Segurado. 
394 páginas e 448 gravuras PREÇO 15$00 

  

  

  

OUTROS VOLUMES RECENTES: 

Manual do Condutor de Automóveis 
Nova edição, ainda com mais gravuras do que a primeira e 
versando já os mais modernos aperfeiçoamentos introduzi- 

dos na indústria automobilista. 
67o páginas e 715 gravuras PREÇO 30$00 

| FISICA ELEMENTAR 
pelo capitão Valdez; Bandeira, segundo o programa dessa 

disciplina nas Escolas Industriais e Comerciais 

Elementos de História da Arfe 
pelo professor e ilustre pintor J. Ribeiro Christino da Silva 

  

  

Manual do Torneiro e Frêzador Mecânicos 
NOVA EDIÇÃO 

So7 páginas e 372 gravuras   PREÇO 13$00 

OBRAS NOVAS E NOVAS EDIÇÕES, NO PRELO: 

| Elementos de projecções — Ferreiro — Vocabulário Técnico 

  

DIRIGIR PEDIDOS Ás 
Livrarias AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

De SR EEE OS ea [) 

Es  
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RE O 
Maior comodidade ao redusir o 

ruido ao minimo 

  

  

  

  

    
  

Ao conseguirem um funcionamento silencioso, 
os engenheiros da REO obtiveram o que até 
ha pouco se considerava impossivel, em auto- 
moveis deste preço. 
O motor REO é tão silencioso que só se com- 

preende que está funcionando quando se observa que o carro está 
en marcha. 
As molas são tambem silenciosas estando as suas extremidades 
ligadas ao chassis por meio de cautchuc e, o que é mais impor- 
tante ainda, a carrosserie é tambem silenciosa. Os engenheiros da 
REO, lograram eliminar todos os guinchos e chiada produsida 
pelos remates e pernes mal apertados, soldando todas as partes 
susceptiveis de fazerem este ruido. 
As peças que não podem ser soldadas teem nas juntas, uma fita es- 
peclal que evita taes guinchos assentando, alem disso uma camada 
de feltro que asseguraum silencio constante no rodar do carro 

o) Intetais de Ramson E. Olds, um sob 
Eos euto-moris, fundador, com outros o CEO 

MoTOR CAR COMPANY e atual Prcidente do Conscho dê Direção 

  

AGENTES GERAES 
CONTRERAS & GARRIDO. Lda. 

Avenida da Liberdade, 165-171 
LISBOA se; Ti N-G9BeNI 194, Rua Augusto Rosa -- PORTO 

AGENTES NO NORTE 

REO MOTOR CAR COMPANY-LANSING 
De dd dd de dd dd A dd (7 A (ACNE 

ANTONIO MARQUES va FONSECA



  
  

  

funcionam os motores 
empregando 

AÁuio-. 
Gazo 

Gazolina anti-detonante 

VACUUM OIL COMPANY 
Fabricantes dos Óleos Gargople Mobiloil e?3 

  

   



    

composição x IMPRESSÃO 
R. da Alegria, 30 — Lisboa 

R. Cecílio de Sousa, 77-1.º 
(Ant, R, da Procissão) 
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EMPRESA NACIONAL 
DE PUBLICIDADE 
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DO. SR MINISTRO DA. ALEMANHA 
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A conferência de Londres não resolveu o 
problema do desarmamento naval; mas não 
foi de todo inútil. Teve, pelo menos, 
tagem de mostrar, uma vez mais, e de forma 

m eloquente, que não será em conferências 
ou congressos que o problema da paz se re- 
solverá, de cada vez mais justificado o receio 
diima nova guerra, mais desumana em seus 
processos e mais terrível em suas conse 

ideada em 1914. 
o: preparando as chamadas 

grandes potências, umas aumentando o 
poderio em terra, outras aumentando-o no 
mar, cada uma delas procurando fazer com 
que seja temida a sua fórça ou desejada a 
sua amizade. 
Não é fácil: presumir o que serão os arran- 

jos e combinações entre os diferentes. Esta- 
dos, nos vários continentes, para essa luta 
formidável, de que safrá remodelada a carta 
geográfica do globo. Ela não será ainda, 
próxima guerra, a previ erra de cont 
nentes ; mas será o seu preâmbulo. 
Quem diria, antes de 1914, que a Itália 

havia de combater, ao lado da Eram 
a Austria e contra a Alemanha, a estas duas 
Nações ligada pelas estipulações dun 
tado que The não deixavam a liberdade de 

colher posição num pleito em que se envot- 

  a van-   

    
    

    

  

  

cias que a desencs 
Para cla se 

    
    

  

eu 

  

    

      

  

         

    

À, contra 

  

      
    

  

    

   
vessem, recorrendo às arma É 
Uma coisa nos parece certa, e vem à ser 

que, na próxima futura guerra não haverá 
Países neutros, Todos serão obrigados a en- 

  

  

        

    

a, uns por compromissos juri 
dicos, outros por interêsses de qualquer 
ordem, nenhum dos combatentes respeitando. 

neutralidade. Não sucedeu assim em 

a guerra de âmanhã terá um ca- 

io simplesmente 
de generalidade que teve a guerra de ontem. 
O problema, relativamente às pequenas Na- 

    

     

    

   
ões, como a nossa, não será de entrar 
ou não entrar na refrega; será de escolher, 
podendo fazê-lo, o seu posto de combatente, 

  

e ajustar as condições da sua intervenção 
de conformidade com os seus grandes e legi- 
timos interêsses,    

    

  
  scursos de Mussolini, arro- 

e amecaçadores, turvaram os ares da 
política europeia, e soaram como um clarim 
de guerra, vibrando notas marciais, já com 
os exércitos em marcha, a caminho da fron- 
teira, 

Sabe-se que o sr. Mussolini é muito desem- 
baraçado em seus dizeres, e quando arenga 
aos seus camisas negras, toma ares de Impe- 
rador ; não os ares dum Imperador que as 
legiões acl: colocando-o sôbre o trono, 

    

  

   

          

de He SPENTEEA 
IDA QUINZENA 
A EDRSICASSACAND: 

mas Imperador que regressa duma batalha 
em que se cobriu de glória, valente como 
César, hábil como Napoleã 
Quando trôa- como Jupiter, é sempre vol- 

tado para a França, mas o seu propósito é 
faze do po 
admirar que o não faça trepado ao cimo mais 
elevado dos Alpes — não podendo fazê-lo me- 
tido numa sarça ardente, como o Senhor, 

Itália ainda tem terras irridentas, que 
estão na posse da França ; mas o sr, Musso- 
lini sabe muito bem que à boa paz clas 
jámais voltarão à ser italianas, e que sob 
nenhum ponto de vista valeria a pena lançar 
9 País nos horrores duma guerra para rchaver 
a sua posse. 

As palavras do sr. Mussolin 
filtimamente proferidos, tradu 
pensamento ? 

o é de crer, 
Há nelas, oculto, um alto desígnio, que ao. 

sr. Mussolini convém disfarçar e que é a 
determinante da sua política, conduzida com 
muito barulho para dar uma grande impres- 
são de fôrça, e inspirar uma confiança quás 
cega na realização dos seus objectivos má- 
ximos. 

A Itália ainda está longe da paridade naval 
com a França, e sabe muito bem que, cami- 
nhando para cla, nunca a atingirá, porque do 
mesmo passo caminhará a França, por for 
a que a relação entre s esqua- 
dras seja sempre, pelo menos, a que é na 
actualidade. 

O que sucedeu, antes de 1914, entre a Ale- 
manha e a Inglaterra? 
Sucedeu que elas se pr 

barcos 

      

se ouvir do mundo inteiro,     E 

    

   

    
    

        

nos discursos 
em todo o seu        

  

  

    

    

  

      

  

   
    

am a construir 
querer igu: 
ítimo, e à 

   
nha 

lar a Inglaterra em poder m; 
Inglaterra a não deixar que a diferença, nu- 

  

o desafio, a Alem: 

    

mér      amente” expressa, entre as. duas esqu 
dras, diminuisse duma só unidade. Já para 
ambos os Países era quási incomportável o 
pêso dos orçamentos militares, e como fr: 
cassassem tôdas as tentativas de entendi 
mento para sc fazer um alto horário nes 
carreira vertiginosa, desencadeou-se a guerra, 

Às arremetidas periódicas do sr. Mussolini 
contra a França apenas acessos de gallofobia, ma frase justa de Ferrero— A 
unidade do mundo — produzindo-s 

     

  

      

  

    
   

  

       

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

ve    

  

pretexto, sempre sem uma clara razão 
suficiente? 

como fôr, a verdade é que a Itália 
trata de aumentar o seu poderio naval, obri- 
gando a França a seguir a mesma riinosa 
política, 

Dir-se-ja que no sr. Mussolini, italiano dos 
j alma dum romano de 
as, um daqueles romanos que coman- 

davam legiões e quási realizaram o sonho 
dum império universal. Por vezes o Duce 

dum singular anacro- 

n uma espé guerreiro que 
tendo morrido antes de Cristo, ressuscitasse. 
alguns séculos depois de Maquiavelo. 

            

  

    ie de 

  Não há, no mundo inteiro, um País de 
is gloriosas tradições, de mais nobre ascen- 

dência que a Itália. Simplesmente as civil 
zações de que ela procede, a grega e a ro- 
mana, jazem há séculos no cemitério da 
História ; nenhum poder humano ou di 
será capaz de ressuscitar Esses Laza 

Se nalgum povo da Europa o cos 
mo romano, característica es 

  

    

  

  

  

    
    

  

    
        

  
  

civilização extinta, teve uma objectivação bem. 
vincada, não foi na Itália, mas na França, 

eminentemente messiânica, votada ao     sacrifício como todos os Messias, No seu livro 
=—A Itália que se vê, e a Itália que se não 
vê — Brochet estabelece assim a diferença. 
entre o cosmopolitismo francês e o italiano 
= cosmopolitismo francês quere pôr a 
França ao o da Humanidade ; o cosmos 
politismo no quere pôr a Humanidade 
ao serviço da Itália. 

Napoleão, que além de tudo mais era psi 
cólogo, nas instruções que deu ao general. 
Gentili, a caminho do Vencto, recomendava- 
alhe que nas suas proclamações se não esque- 
cesse de falar da Grécia e de Roma. É prin- 
cipalmente dos romanos que o sr. Mussolini 
fala aos seus compatriotas, a querer pôr a 

   

  

    
   

  

    
  

  

     

    

      

    
grandez: serviço das ambições mo- 
dernas. O Estado fascista não é a Nação italiana ; os camisas negras são apenas alguns: 

  

milhares, e os cidad de Ttália con- 
m-se por muitos 
Mais uma v cola e industrial, 
Itália do trabalho fecindo e das aspirações 

alevantadas, vai ser da a sonhos de 
glória militar? 

Tanto pior para cla e para todos, porque 
se o seu delírio desencadear uma tempestade, 
sabe Deus a repercussão que ela terá no 
mundo inteiro. 

    

  

   

  

  

  

BriTO CAMACHO. 

DETESTO UA DSI NA ESET CAITAS OSS OIVASEINDETAST NHL IRL WIZ, 
10 

neial dessa | 
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ISTORIA-/REGIMEN 
REPUBLICANO <« PORTUCA     
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PAS DE VILA  



A EXPOSIÇÃO DE N EM MADRID.— O famoso ne espa 'Oniu Este ano 
verdadeiras ob À pri 
abista 

magníficos trabalhos, entre os quais se dest erasura aforte que reproduzimos penta a céle 
francamente clogi NO OVAL, à 

após o cx 

im Viana do Castelo, — O baptisy 
a corporação dos Bombeiros Vo 

“com as novas moto. 
los Bombeiros Voluntári   

ILUSTRAÇÃO 

famosa cons.



  

        

  

     

  

    

aaa ce CI dedos: CAJU Rg Otan FO que TERRA IEL oi ab ice ana: vado 

impatia humana, “de Las figuras de la pasión é é onde culmina a análise” serena, aguda e inteligente, deprech- fis MEerdnia de Math Matei ci pleio Gorínio dera “Bi igue Nro pa STE A 
es da lingua usted Avida QU coino catia E duplos à AR 

Door E Mn aneenta Bai AU aca GRSA DEM NHO HSloeAticas GUN Ho care afdias AA E rota UR 

   sôbre o romancista, nestes últimos O 
» surdo e irritado dos nltramontanos res; a delicadeza é q 

, para o combater, mento, aliadas 
o tornav 
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ervorosa. dos” maiores. escritores 
r 

mente O seu sentimento, aqmir 
cantino desaparéce, indubitâvelmente, uma dás 
figuras mais proeminentes da literatura. espa 

ao fanatismo dos sectores  jestíticos, o" vigorosa envergadura 

gua 

UMA GRANDE FIGURA LITERÁRIA gentis no intínio de' sua alima a trógédia éter 

E 

Ungmuro, Voljelelén, Pere de Aya 

nhola. A sua perdá é sensível para as letras, 

o era escritor para grandes massas de Jeito- 

pto para o paladar culti- 

QUE DESAPARECE ta obra conquistou-lhe 

Gasset e muitos outros, manifestaram rotunda- 

porque Miró produziria ainda alguns livros de 

ternura do seu tempera: 

s minorias. Agora, depois da sua morte, 
        

     erguido e elegante, emanava de 
gura prócer uma intensa corrente de vitalidade     

  reconcentrada e de poderosa 
Apenas os seus olhos claros e leais, duma lim- 

pidês extraordinária, reffectiam certa tristeza 
impressionante e comovedora.  Atribuímo- 

     

  

    

  

      contra êle por alguns elementos ultr 
por causa da publicação de El obispo leproso 

Miró morreu novo — tinha actualmente 
cincoenta anos — como êsses grandes escritores 
e artistas — um Shelley, um Larra, um Novalis, 
um Nobre —que a morte, em trágico deleite 
quis e quere asrebatar com irritante € excessiy 
pressa 

Seria difícil, 
apresentar alguns ju 
fóssem, sôbre uma obra que, como a de Miró, 
a-pesar de não ser muito vasta, oferece, contado, 
qualidades e virtudes de superior categoria. Só 
à análise do seu estilo e da sua prosa, uma das 

  

    

  

  

m breve artigo de revista, 
os críticos, simples que 

  

  

  

mais ricas e perfeitas da literatura castelhana 
de todos os tempos, exigiria um espaço e um. 
reponso de que agora não dispomos. É preferf 
vel, pois, oferecer a r português um breve 

a título de infor- 
     
     sumário 'da obra de 

O escritor 

  

ju mascer a sua vocação lite     
    

  

ria sendo muito novo ainda, aos vinte anos 
pouco mais ou menos, Escreve, por aquela 
época, dois, livros, difíceis de encontrar hoje,     

  nos quais, ém verdade se diga, não pode lobri- 
gar-se o formidável literato que viria a ser mais 
tarde, Tntitulam-se êstes dois livros Hilvân de 
escenas (que ne 
grafias publicadas agora, à sua morte) e La 
mujer de Ojéda. São relatos pueris dum nóvel 
inclinado à letra de fôrma. Publicou mais 
tarde ontros dois volumes, já muito superiores 
aos primeiros, Del vivir e La novela de mi 
antigo, que p dvertidos. Mas, 
quando o seu nome come 

  

  1 sequer se menciona nas bio- 

   

  

  

  
    

  

  

literário com excepcional espectação, foi 
premiada em El Cuento Semanal 

formosíssima novela intitulada Nóniada. Tôda 
a gente ficou surpreendida com a profunda emo- 
ção e critiva e estilística daquele 
relato. Trata-se, efectivamente, duma das narra- 
ções mais comovedoras e belas que a literatu 
contemporânea produziu. Mas Miró não. era 
homem com aptidões para atraír a popularidade, 
nem capaz de se aproveitar daquele renome mo- 

  

        

fórça d   
  

  
  

mentâneo ; seguiu a sua vida austera e digna 
de solitário, afastado de cenáculos e tertá 
alheio às Intas e ambições do mundo literár 
Tanto amava a pureza integral da sua arte € 

  

  

era tão fina a sua sensibilid 
não podia adoptar na vida uma atitude din 
e combativa, No entanto, em 1911, um novo ro- 
mance, Las cerezas é 
lidar com firmeza os já 

Publicou depois 

    

  

lidos alicerces da sua 
bra, El libro 

há recordações enternece 
norisadas da sua vida de colegial 

e narrações breves com descrições incomp 
veis da paisagem levantina, que éle tanto amou 

e que constitui o scenário permanente de tôda 
a sua fica obra. Lançou depois à publi 

le El Humo dormido e outras obras que, 
como esta, revelam um raro e singular tempera- 
mento de grande poeta que escrevia em prosa 

Nuestro Padre San Daniel e El obispo leproso 
são dois dos seus últimos romances, cujo scená- 

  

        

  

  

   

  

Oleza, é na realidade Orihuela, povoação 
Ítica e mediterrânea, situada numa esplên- 

dida veiga levantina. Livros, nos quais se sente 
bem o profundo sentido religioso de Miró, con- 

n, nO entanto, justíssimos ataques à hipo- O ltimo retrato de Gabricl Miró 
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lhes digo com quem o caso se passou. 
Foi com a filha do Roque da Inácia, caseiro 

das Mesquitas, no termo da Cidadelha. Pas- 
sou-se com a Aninhas do Roque, môça rústica, 
não o nego, mas tida e havida por mais esperta 
do que muita mestra de meninas desenferru- 
jada na cidade. Não tendo outro filho, colhendo 
medidas de sobejo, o tio Roque da Inácia pri- 
'mou nos dotes da sua educação : afêz-lhe a mão 
fina à agulha do crochet, não ao cabo da en- 
xada ; den-lhe à cartilha do a b c e o livro da 
missa em lugar das alfaias da lavoura. 

Pois a Aninhas, de certa data em diante, de 
xou de pregar ôlho noites e noites a fio. Pr 
meiro, desconfiada dos modos bruscos e das con- 
tínuas ausências do Tónio da Fonte — môço sar- 
dento e espadaúdo a que por legítimos títulos 
se habituara a chamar seu. Por último, depois 
de obtida a certeza de que ble rentava a Joa- 
quina do Zé do Adro—êsse emplastro de ar- 
nica, tão dura de entendimento que nunea en- 
trará com a carreira do a; êsse dezreisinhos de 
gente que era o rôsto mais deslavado da frê- 
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M 
o 
   

guesia. A filha do Zé do Adro! —a delambida 
que só por ter o pai na posse de dois ou três 
prédios do morgado de Sandim, Deus sabe por- 
que bulas, se atrevia a mostrar a careta na 
missa do dia! 

aquele -Tonio! Se era coisa que lhe 
zesset 

ntes de a apanhar na rêde, não havia fidalga 
na vila apaparicada como a Aninhas do Roque 
— êle chamava-lhe a sua pomba sem fel; êle 
não tinha por bonito senão o que ela trazia no 
corpo — tôdo palavrinhas açucaradas, dessas que 
aprendera no Porto enquanto cabo no 18. E e: 
na missa e no baptizado, nas festas da igreja 
é nas feiras do mês — sempre a mimoseá-la que 
nem mordomo santa de grandes esmolas. 

Para mais depresa levar a agua ao seu moi: 
nho, todos os dias a puxar a conversa para o 
casamento. A seguir, o que se sabe: —hoje 
não, por não estarem os papeis na ordem ; 
amanhã não, por esperar uns dinheiros do Bi 
sil, É neste lance que se põe com “os modos 
rudes—e à trazer palavras amargosas onde 
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NTONÍO 
dantes não vinham senão das dôces. É neste 
entrementes que entra a faltar nas Mesquitas, 
ea furtar-se-lhe na missa, e a negar-se-lhe aos 
recados, com escusas de mau pagador. 

Se a bruxa de Escariz, a quem já se enco-| 
mendara, lhe não acode nesta aflição, acabará 
de vez com a triste vida, que de nada lhe serve 
sem êle, 

Sim, porque ali, o que havia — (nem preci- 
sava que a bruxa lho tivesse confirmado, ela 
futurara-o ao primeiro rebate) —era muita 
soma de invej 

Fôra a inveja destas e daquelas, sem falar na 
das suas maiores amigas, que desviara o Tónio 
para longe. 

De modo que, só a bruxa, com o poder das 
rezas e mésinhas do seu conhecimento, poderia 
desfazer os enredos urdidos pelas enredadeiras. 

— Hum... porque não. Lá nessa é que não 
se fiava — batia e rebatia, no balanço dos qués 
e porquês da retirada do conversado. — O Tónio 
não era nada o ambicioso que lhe queriam pi 
tar. Ela sabia-o melhor do que ninguém : um 
rór de vezes lhe jurara, cola mão no f0go, à 
sua pena por ela ter alguma coisa de seu. Por- 
que rapariga que levasse à igreja... queria que 
fôsse só pelo porte honesto e o palminho da 
cara. 

E afinal, pensando bem, o Zé do Adro era 
mais rico do que o Roque da Inácia ? Mais rico, 
não o negava — bastava-lhe ter nas unhas essa 
grandeza dos prédios do senhor morgado, fóra 
o ouro aos arráteis e as rimas de arcas atesta- 
das de bragais. Sim, mas dava de comer e de 
vestir a quatro filhos, além da lazarenta da 
Joaquina. Ao passo que o Roque da Inácia, se 
não pagava ciza por êsses mundos e fundos em 
bens de raiz, não ia pedir esmola ao mais pi 
tado para trazer um brinquinho a filha úni 
E só de cortinhas, muito suas, colhia para cima 
de dez carros de pão. 

Depois, a sua madrinha —sem filho, nem 
a, é 'no senhorio das melhores terras do 

    

    

    

    

  

  

   

    

   io. 
Os afilhados safam-lhe à rua, porta, sim, porta 

não? Mas tôda a gente o dizia no pôvo—era 
a ela, à filha do Roque da Inácia, o seu aí 
Jesus? que mais havia de contemplar no tes- 
tamento. 

Porisso não levava à paciência, nem à pró- 
pria umãe, que andassem a pintar-lhe o Tónio 
com êsses ares de interesseiro. 

Rapariga ! — insistia a mãe, a senhora Iná- 
do Roque, se a apanhava com a bôca na 

botija :— Toma cuidado. Olha que o Tónio, o 
que quer, é pregarta e virar de rumo. Sempre 
é dos; da casa da Fonte... uns cubiçosos que 
não ojlham senão ao tamanho da tulha. E a tua 
é mimguada p'ra semelhante avantesma. 
Mas não. É agora, se alguma vez pudesse du- 

vidar,, tinha à prova certa disso — prova forne- 
cida tpelo própr 

A fninhas reconstitufa e tornava a reconsti- 
tuir essa prova, que eu passo a arquivar por 
ela, 

Na véspera conseguira atrafr o Tónio às Mes- 
quitas — queria a explicação de tudo quanto 
estava ocorrendo, 
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O Tónio chegara ao dar da meia noite, Ela 
descera a recebê-lo no quinteiro. E nunca, ao 
que se deve depreender das sédes do seu amor 
€ dos alvoroços do seu coração, a Eva feiticeira, 
a que na escola superior do Parafso tirou o 
curso de todos os verbos da graça e de todos 
os substantivos da sedução, munca foi mais 
Eva, mais graciosa, mais sedutora, mais mu- 
lher. Devia ter-lhe enlaçado os braços ao pes- 
coço. Devia ter sujeitado o tôrso másculo do 
esquivo ao brando afago dos seus seios leais — 
reclinando-lhe a cabeça no ombro, nêsse geito 
amoroso da que quer ser vencedora a fingir de 
vencida. 

À certa pediu, e suplicou, e chorou, na voz 
o arrulho da carícia, nos soluços a nostalgia dos 

i de certeza, antes dêle pronunciar o 
lhe cerrou a bôca sob O lacre 

  

    

   

  

   

e prantos! O relapso soltara-se-lhe dos braços, 
voltara-lhe as costas, resumira sobranceiro + 

— Bem sei o que tu queres! Cuidas que h 
de fazer de mim, o que fizeste do parvo do Gi 
lherme Bento! Eu não sou o Guilherme, onvis- 
te?—e desandou, sem mais palavra. 

fle não era o Guilherme! Como se ela algu- 
ma vez désse atenção ao Guilherme! Ali estava 
o fio do enrêdo — a inveja a tecer a mentira, a 
mentira a arredá-lo dela. Mas confiava na bruxa 
de Escariz, desde a cabeça do concelho aos 
logarejos da serra acreditada como abelha mes- 
tra nas artes de desfiar as teias do Demo. 

  

  

  

poa 

Estas coisas, e muitas ontras omissas na 
escritura, pensava-as a Aninhas ao mesmo 
tempo que se vestia à pressa, no lusco-fusco 
do quarto de telha vã, alumiada pela candeia 
de azeite. Por ser domingo, ia à missa das 
Almas na capela da aldeia, com licença de pai 
e mãe, e na companhia do Manuel Vicente — 
o criado dos mandaretes, rapazola de quatorze 
anos, azongado e Iadino, por quem tinha cui 
dados de irmã mais velha. E ia à missa d 
Almas — Nossa Senhora lho perdoasse! — me- 
nos em atenção aos latins do senhor Padre 
Silvino, do que à necessidade de apanhar no 
povo à bruxa de Escariz, que descera a cidade- 
lha na véspera, para erguer a espinhela caída 
à mulher do Augusto da Emília, entrevada na 
cama havia mais de dois meses, e que abalava 
para a sua terra logo ao romper do dia. 

O alvôr amanhecente tornava baço coágulo 
de leite'a telha de vidro do tecto. A chama da 
candeia, bailando de minuto a minuto, fazia 
bailar à sombra de móveis e adornos. E agora, 
acordado à seu tempo o Manuel, vestida dos 
pés à cabeça, a Aninhas enfiou nas orelhas as 
Suas melhores arrecadas de ouro e pôs na ca- 
beça o mais vistoso lenço de sêda. 

De maneira que, paramentada do bom e do 
melhor, o chaile negro de merino aos ombros, 
a despeito dos calores de Junho, que começa- 
vam à animar as eiras, salu do quarto sem O 
alarde dos dias de trabalho, chamou baixo o 
Manuel à porta do cubículo em que dormia, e 
desceu ligeira as escadas do quinteiro — quin- 
teiro e escadas meio afogados na dôce penum- 
bra do dia ao nascer. 

O Sultão, cantador de respeito para quantas 
donas e donzelas habitavam as capoeiras da 
quinta, soltava o dó de peito em louvor da 
estrela de alva. Nos estábnlos da casa, os ani- 
mais domésticos acordavam ao vibrar do sonoro 
elarim, trocando os bons dias da abrigação. 
vaca a mugir e a lavar a cara ao vitelo tamani 
siha; a ovelha a balar e a servir ao anho o pri 
mieiro almoço ; a cabra a saiidar os companhe 
ros e à prometer ao marido, naquela voz mi- 
mosa do nosso conhecimento, as melhores 
primícias da horta do tio Anastácio. 

É verdade, e os cães. Também os cães entra-| 
am no côro com a irmandade dos da eua 

igualha—os das Mesquitas sacudindo a voz 
virados ao povoado, os do povoado clamando aos 
quatro ventos 

— Cuidadinho, 6 gentes! Não vos enganeis 
na porta! Isto não está no vosso nome! Isto 
está no nome do nosso senhor! Ô gentes, pas- 
Sai de largo! 

O Carrusca era dos do coral. Sentindo, po- 
rém, nas lages da escaleira, 05 tacões da sua 
18 

   
   

    

    

   

      
  

  

  

  

      

senhora marcando os compasos 
cha matuti 

jais da mar- 
logo esqueceu os deveres do off- 
prestar homenagem a quem de 

    

   ja, Carrusca! Deixa passar! 
A intimativa foi sêca e terminante—a ponto 

tal, que o pobre galanteador quedou-se à raiz 
da escada, a olhá-la desolado, orelha murcha e 
canda em funeral. 

E ai vai a Aninhas, de pagem à ilharga, de 
livro na mão, pé ligeiro é vnlto ondulante, por 
entre taludes crespos de silvas e campos opí- 
paros de milharais. 

O vale de Vila Pouca segue quilómetros e 
quilómetros a direito, encostado às sentinelas 
que dia e noite lhe velam os tesouros —a serra 
do Rôxo a levante, a poente a serra do Facho. 

De súbito chega uns covados além das Casas. 
da Câmara. Enxerga ao fundo o vulto senhoril 
das Pedras Salgadas. Então, educado no trato 
à antiga, abate-se em galharda reverência, des- 
cendo ao seu encontro de fronte abatida — em- 
bora de face risonha e hospitaleira. 

Assim, o caminho das Mesquitas a Cidadelha, 
duzentas braças rasgadas na pendente das Pe- 
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dras Salgadas, descai ao geito da brusca pen- 
dente —o que deveras favorece o passo da pere- 
grin 

O sino grande de Vila Pouca anuncia o diz 
recemnascido. Daí a nada é a sineta de Cida- 
delha a convocar os cristãos à missa das almas. 
—em mercê do bemvindo, p'ra que Deus o 
proteja. 
Tudo acordou já na montanha e no vale. O 

céu, agora, o primeiro a acordar, derrama das 
alturas translúcido orvalho côr de rosa — que 
orvalha de rosas o cariz negro da própria serra 
do Facho. E logo, não contente com isto, arma 
fino docel de ouro sóbre o fêsto da serra do 
Rôxo—talvez por esta trazer ao colo, como 
Santo António o Menino, a capelinha alva da 
Senhora da Conceição. 
Acordaram árvores, giestas, silvas, milharais 

— uns e ontros a bocejar, a estender os braços, 
a rezar matinas, a saúdar a viandante, 

E as silvas, que sempre se entrometeram nas 
vidas alheias, despertando estremunhadas, des- 
cobrindo a Aninhas do Roque, tentam reté-la 
p'lo chale, 

— Que primor de pequena ! — confessam, per- 
dando-lhe a dureza de as sacudir. sem -vénia. 

      

   

    

  

     

    
   
   
    

   
     

    
    

   
    

    
   
   

     

  

     

  

    
    

   

    
   
   
   
   

     
   
   
     

     
   

   

   

   

   

   
   

— Olha, e andou ds cerejas — até se lhe pega- 
ram à bôca! E veio às amoras — prenderam | 
-se-lhe aos cabelos! 

Sim senhor, os milhos novos. Também êles. 
presumem de menestreis à descoberta da pri- 
morosa. 

Uns fedelhos de palmo e meio, muito longe 
dos pendões galhardos de quando ensaiam pa- 
radas belicosas e de quando usam as espigas de 
ouro das idades heroicas. Apesar disso — em- 
pertigam-se na formatura de colegiais, piscam 
o ôlho brêgeiro, segredam daqui e d'acolá : 

— Adeus, menina! Diga adeus à gente. Repa- 
rai, camaradas : foi ao linho — trás-lhe as flo- 
res nos olhos. Foi aos junquilhos — vê-se-lhe o 
alvr no rosto. 

Mas isso sim. A Aninhas não escuta estes 
nem aqueles — nem escuta o cuco de Aveiro 
que lhe diz os anos de solteira. Muito menos o. 
gaio, o guloso de sempre, êsse inteiramente 
alheio âquela melodia flébil de redondilha po-| 
pular, êsse grosseiramente ocupado nos protes- 
tos roufenhos contra o boneco grotesco de guar- 
da às cerejas bicais da madrinha. 

É que o coração da Aninhas vai todo o cami- 
nho a falar com ela—a falar-lhe do Tónio da 
Fonte, e da Joaquina do Adro, e da bruxa de 
Escariz, e, sósinho, fala mais alto e melhor do, 
que a assembléa geral de todos os seres criados. 
e criadores. 

— Não, à culpa não é do Ténio, não senhor. 
A culpa é das inzoneiras que lhe encheram os 
ouvidos. Imagine-se —até o convenceram da 
mentira do Guilherme Bento! A culpa é da 
sumítica da Joaquina do Adro, que por ter cão. 
à porta se julga rainha. Ah, mas a bruxa de 
Escariz há-de lhes cantar, repondo tudo no 
direito, dando o seu a seu dono! 

Na representação das scenas mestras do dra- 
ma Íntimo, sob o scenário externo consertado 
a preceito, não dá sequer pela proximidade do. 
rebanho de casas, com pastor à vista, do povo. 
e capela de Cidadelha— povo e capela, que 
considerados do caminho, rompendo das faldas 
da serra, se nos afiguram presas ao flanco da 
montanha pelo cordão umbilical da cascata da 
Rugidoura, a despenhar-se de trezentas braças 
de altura no póço do Bodal, ta que é um 
fio de linho no Junho e no Janeiro avalanche 
de neve. 

— Aninhas. A bruxa! —oficia o pagem, que- 
brando O silêncio, a cem passos do povoado. 

  

  

  

   

  

  

      

     

  

—E verdade! É ela, é! Quando Deus quer, — 
já se vai embora. 

A bruxa de Escariz, mais douta que qualquer |    

  

Academia, habilitada com as mil sciências e 
artes da mui nobre Universidade da Experiên- 

sentindo-se alvo da expectativa da moça e 
do paquete, fez estacar o jumento que lhe dava — 
montada, volvendo para o grupo a carranca de 
coruja é os olhos de doninha. 
—Tia Gertrudes! Já me não conhece? Eu 

precisava muito conversar comsigo antes de se | 
ir embora. 

A veneranda doutora, no domínio do caso da, 
Aninhas — logo a reconheceu pela voz e pelas 
maneiras. De modo que, ali mesmo, empoleiradi 
no jumento, entre os alforges obêsos de dádi 
vas € aprestos, lhe tornou a auscultar o doe do 
coração e lhe receitou novos bálsamos. 

Sim senhora. Ta-se embora, por ter de acudir! 
também à desgraçadinha de Bornes, tolhida. 
desde as castanhas com um ar que lhe deu. E 
por ser longe e mau caminho não podia estar. 
com grandes demoras. Apesar de tudo, de boa | 
mente a servia. Ah, não tirom proveito das 
rezas aconselhadas?! Sim senhora. Ela dava: 
lhe outras, que não falhavam. E ali mesmo, de | 
facto, lhas aconselhou, o Manuel afastado uns | 
côvados do consultório. Ah, bem. E não havia. 
lá em casa um Santo António? Ela cedia-lhe um. 
que tinha a mais, e que lhe mandava p'o custo | 
— pois em certos casos, sem a ajuda de Santo 
António, nem Deus obrava o milagre. 
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O que aí fica escriturado, como já se disse, 
teve curso no mês de Junho. Depois disso de-. 
correu todo o Julho, com os seus tórridos calo- 
res; todo o Agosto, com as suas faulhantes. 
romaris todo o Setembro, com suas jocun-. 
das vindimas. O mês de Outubro, emudecidas 
as cantigas das desfolhadas, as águas novas. 

    

 



  

    

afugentar o homem dos campos e a desviar o 
grão das eiras, está, vai não vai, a entregar 
alma ao Criador. E a pobre da Aninhas, mais 
tristinha do que a fonte do cipreste nos dias da 

    

  

  

canfeula, a definhar a olhos vistos a cada mês 
que o tempo leva. 

No vergel dos vinte anos e tudo a dispôr-se- 
«lhe em aridez decrépita de charneca. Dantes 
tudo lhe sabia bem, sem tirar o mal que lhe 
não viesse do Tónio. Agora já nem havia bem 
que lhe chegasse ao coração. 

Fôra dois invernos atrás que começara o na- 
moro com o Tónio— ao rufo dos pandeiros nas 
loas do Menino Jesus. A neve desatou a cair 
logo adiante, nos Reis. Pois a neve era chuva 
de rosas cada vez que cafa com éle a seu lado. 
O frio cortava como navalha de barba. E o frio, 
mesmo o de horas mortas da noite, se o espe- 
rava ma varanda para a conversa, sabia-lhe 
melhor do que o bafo da lareira. Magoava-se na 
escaleira, feria-se nos pés, êle a pôr-lhe a mão 

      

  

  

na ferida. E era a própria dôr a afagála no 
corpo e alma. 

Agora... ao contrário, até o pão, até o leite,   
até o mel lhe amargavam a fel—à míngua do 
tempêro dos beijos, que tudo adoçavam ao seu 
sabor. 

Af estava, para exemplo, a cascata da Rugi- 
doura. Com a cheia das águas novas rugia capaz 
de atormentar terra e céus, Nesta quadra as 
suas rudes vozes à certa a arripiavam de mêdo 
— como vozes do ontro mundo convocando-a 
para o único repouso. E nos outros invernos, 
quando os rugidos lhe vinham ao ouvido acalen- 
tado pelas promessas do galanteador, isso sim 
não lho melindravam mais as fagueiras queixas 
da rôla no pinhal ou as dóceis modinhas da 
avena do Zé pastor. 

Ah, a sua vida! E ninguém a arrancava da- 

      

quele martírio! Nem mésinhas, nem rezas, nem 
mandados. Apanhara a terra da pégada do pé 
esquerdo do Tónio e fôra levá-la à meia noite 
ao cemitério— e o pé dêle nem porisso o con- 
duzira às Mesquitas. Fizera o boneco de farra- 
pos, com o nome do Tónio, picara-o um rôr de 
manhãs com o alfinete no coração, chamando 
três vezes por êle a cada picadela —e êle nem 
lhe onvira o chamado, nem se sentira do alfi- 
nete, Cosera a pontos de agulha a bôca dum 
sapo numa panela, acompanhando tudo da reza, 
rezada três vezes: «Que O Tónio não possa 
comer, nem beber, nem andar, enquanto com- 
migo não vier falar, Padre Nosso, Avé-Maria, 
em lonvor da Virgem Marias. E o resultado 
vira-se — nem sequer punha os pés na missa do 
dia, para a não vêr. Quanto a Santo António, 
já não tinham conta as novenas desfiadas desde 
Junho. E lá estava no poço do quinteiro, se- 
guindo à risca as lições da bruxa, enforcadinho 
na corda benta e-com água p'lo pescoço. 

Não lhe tendo feito o milagre à primeira 
novena e à primeira mésinha, botara-o na água 
p'los joelhos — à espera que a atendesse. Se- 
gunda novena e segunda mésinha, a mesma 
coisa. Então pusera-o com água p'la cinta. Ago- 
ra, p'ra maior castigo—e Nosso Senhor bem 
sabia quanto aquilo lhe custava! —lá o tinha 
mergulhadinho até à cabeça. 

Mas a respeito de milagre... nem sombras. A 
maior prova deu-lha nessa tarde, jrezadas as 
graças do jantar, o Manuel Vicente, que se 
abeirou dela e noticiou sem mais aquela: 

— Sabe, Aninhas? Diz que os dois se arrece-| 
bem p'ra depois do entrudo. 
Malho que lhe tombasse na cabeça, puxado 

a rijo pulso de malhador, não a deixaria em 
mais completo aturdimento. 

E foi preciso varrer os fumos e a zoeira dos 
sentidos, para outra vez se apegar à virtude 
dos mandados — e desta vez, pronto! ela era 
sua amiga, devia querer o seu bem, recorria à 
bondade da madrinha para que mandasse al- 
guém ou fôsse em pessoa falar ao Tónio e deci- 
dir da sua grande desdita 

Pelo que, antes do toque de Trindades, o 
lenço ao acaso,  chale sem garbo, o instinto 
feminil do garridismo perdido nas brumas da 
aflição, ela decide-se de facto pela intervenção 
da madrinhi 

Claro. A madrinha tinha ólho sagaz. A ma- 
drinha sofrera de amor. Porisso lhe pôs logo 
os pontos nos £ 1. Ela era o raminho fresco de 
jasmim. A ontra o tôsco vasculho de giesta. 
Mas o Tónio, o que queria, não era mulher gei- 
tosa. Botassem-lhe as cartas na mesa com duas. 
dázias de carros de pão, fóra o resto, e êle logo 
se desembaraçava, desenredado. Se o pai dela, 
o tio Inácio, estivesse p'los ajustes! Sim, visto 
não poder passar sem êle, o que ela faria, por 
ser sua madrinha, era entender-se com o Tónio 
e com o pai. 

A Aninhas recolhera a casa túmida de con- 
fiança, os fulgores da vida a dealbarem-lhe as 
meninas dos olhos—e nessa noite transferiu 
carinhosamente Santo António das profundezas 
do poço para o nichozinho recatado do seu 
quarto de dormir. 

Quinze dias transcorridos, porém, chega do 
povo o Manuel Vicente e dispara à queima- 
roupa 

— Aninhas! Diz que já andam a tratar dos 

        

  

    

  

          

   

  

  

apeis. 
este lance, em desanstinado desvairo, o re- 
pente supersticioso a aligeirar-lhe os movimen- 
tos, Santo António regressou ao poço. Feito isto 
a dolorosa dirigiu-se ao quarto das arrumações 
— onde tinteiro e pena dormiam debaixo de 
espesso lençol de poeira. E sem mesmo levantar 
a poeira, escreveu à madrinha duas regras. Não 
foi além de duas. O que lhe disse, só a 
madrinha o soube. Mas agetia-se à regra do 
verosfmil conjecturar que lhe falou em mor- 
rer — atendendo aos negrumes da morte, nu- 
blados os fulgores da vida, que lhe turvavam os 
olhos. 

  

O Manuel segue com a carta à destinatária, 
obrigado a deter-se à espera da resposta. 

Daí a pouco reaparece, muito murcho, de 
mão a abana 

— Então? 
— Nada. Diz que depois lhe contará. 
À noite da desolada não cabe na pobre folhi- 

nha das suas efemérides. A luz da manhã en- 
controu-a ainda de joelhos, lançando a voz, o 
gesto, as lágrimas, à busca da misericórdia de 
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Santo António — protestando colocá-lo em altar 
perpétuo na hora ansiada do milagre. 
Nem de propósito: —a pobre desvairada está 

com o coração em carne viva. E vai o tio Ro- 
que, sem mais nem menos, acaba de lho 
rasgar ferindo-a justamente na sua aflitiva mi- 
séria. 

— Ah, sim? file é isso? Todos me escorra- 
sam? 
Sem confissão nem despedida precipita-se 

escaleira abaixo. Não leva o lenço do costume. 
Nem mesmo o chale da estação. 
Arremete direita à serra-—à serra grave e 

austera, arripiada de penedos, que nos fins do 
Outono, nos dias fuscos de sombra, põe por 
toucado crepes funerários. Salta ladeiras e bar- 
rancos, de cara à cascata da Rugidoura, nesta 
época fazendo crêr que a montanha enguliu rios 
de leite, se engasgou na sofreguidão, e os vo- 
mita com ansiado fragôr — tôda a fronte con- 
traída nas agonias do vómito. 

    

  

  

Ainda a Aninhas não teria avançado duzen- 
tos côvados na rota da Rugidoura, o seu men- 
sageiro, o Mannel Vicente, descobre à entrada 
da tulha a madrinha em pessoa, ao lado do 
Tónio da Fonte, este muito festivo sob as ves- 
tes de vêr a Deus, De onvido à escuta, ouve-os 
ensaiar com o tio Roque acôrdo de monta res- 
peitante ao futuro da ausente. E larga à pro- 
cura da Aninhas no engôdo das alvíçaras da 

  

  

na 
— Aninhas! Aninhas! 
Um moço de bois diz-lhe que meteu pouco 

antes p'rás bandas do povo. Um lavrador na 
arada aponta-lhe por itenerário certo os crespos 
maninhos da Rugidoura. 

fle corre, le investiga, êle brada, no pres- 
sentimento de desgraça, os alcantis a responde- 

    

isto, enxerga-a a distância, já a marinhar 
os ásperos pendores donde a torrente de leite 
se despenha no abismo. 

Brada mais alto, Ela detém-se na marcha, 
olhando para trás — tal a mulher de Loth sen- 
tindo os clamores de Gomôrra, 

E quando o Manuel, a cem passos, lhe bate 
o pregão da embaixada, como louca, galga os 
despenhadeiros, arremete no rumo das Mes. 
quitas, 
Mas antes de enfrentar o namorado, entra 

no quinteiro. Alça o santo do poço. Recon- 
du-lo ao quarto. Ajoelha no chão. E agradece, 

t 

  

    
— Obrigada, meu Santo António. Bemdito e 

louvado sejas pelo milagre ! 

Sousa Costa 

(Ixéprro). 

  
(DesunHos 
DE TOM) 
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À CARLOTINHA DE BRAGA 
CGINEDITO) 

Se houvésseis conhecido a Carlotinha de 
Braga!... Mas, ai! de nós!... Rolaram já apres- 
sados os tempos desde êsse frescôr juvenil, irre- 
quieto, chirlante, bem só apreciado 
quando caducamos! A Carlotinha de Braga! Es- 
tou a vê-la: taful, muito apegada a Santo Antó- 
nio de Lisboa, por almejar noivo moço. Um 
noivo! Um brinc Se a Vida lhe era um 

idade magnf- 
fica fazendo-nos considerar a felicidade tão natu- 

zal como a respiração. Essa quadra magnânima 
da Vida cujos favores constantes nos não atemo- 
risam! A juventude! ...Mais tarde, sopesamos o 
preço dos benefícios. Somos felizes?t... Mas 
pensamos : «Quando deixaremos de 0 ser?» 
A Morte ceifa... outro 
ainda... E da nossa alma querem expandir-se braços protectores que batem tão puerilmente o vácuo como dedos tentando captar fumo! Sabe- 
mos que jámais veremos a mesma luz anima. 
dora dêsses instantes torturando as recordações. Que jámais veremos duas vezes o que nos é 
afável pelo som, pela côr, pela forma: facetas 
do carinho, inseparáveis, porque a voz falando- 
-nos amigamente é tão opulenta de delícias 
como a música, ouvida de olhos cerrados e a 
dar-nos horizontes, locais, ternuras, impossíveis, por serem fágaces tôdas as carências dos sêres mais ditosos! Ser feliz e carecer; carecer ao menos de estabilidade : as primeiras cans... À juventude : desejar as lástimas da novidade. . A Carlotinha desejava marido, Imagine-se .. Um marido autêntico, talvez brutal, talvez tonto ou pusilânime ou volável... Enfim, um homem 

  

     
   

  

  

   

    

    
   

  

  

  

vivo, ressonando, praguejando, tossindo, orde- 
nando... Com manias numismáticas ou políticas! 
E para conseguir tal ventura a Carlotinha pos- 
sufa um Santo António de barro, sâdio, com o 
Menino anafado e cabeludo espetado no livro 
duro mas parecendo sentir-se confortável. A 
Carlotinha arrebicavase; estava sempre, 
quando não ventava ou chovia, à sacada da sala, 
bem penteada, atenta, vigiando a rua empedrada 
e calma. Os seus cotovelos pareciam de lixa. 
De vez em quando lá soavam os tamancos de 
alguém do povo, o rodar dum carro de bois com 
a chavelha rangendo, os passos lentos dum có- 
nego... Quando a noite vinha a Carlotinha ia 
para o toncador. E vá de polvilhar-se, de puxar 
€ repuxar os caracóis! À sua janela de segundo 
andar era célebre, com um caixote denegrido, 
do qual igualmente ansiosa, mas de sol, se em- 
pertigava para os beirais inclementes uma nes- 

  

  

pe) 
Não havia função sem a Carlotinha, que dan- 

sava a polka muito bem e recitava com a tortura 
necessária a «Harpa do Crentes. Tinha fama 
de mamoradeira e possuinte de boas roupas de 
daixo. Véspera de procissão ou baile, e, do par: 
peito carcomido do balcão, pendiam, para enri- 
jar infalivelmente, as sáias de percal bem goma- 
das, de folhos e rendas ; essas sáias, as quais quando vestidas, deviam fazer um ruído apre- 
ciável de papel amachucando-se, e, quando des- 
Pidas, se mantinham de pé tão hirtas e alvas 
como espectros. 

A Carlotinha adorava Santo Antóni 
nejava-o; lavava-o. Limpas 
diadema fulgurante... Mas, vá de ser by 
com um noivo! Um santo tão casamenteiro! 
Porquê?! Então, desesperou-se, Disse palavras. 
feias ao milagreiro ; até o tratou por tu! Incle- mente e ansiosa retirou o santo da prateleira florida ; pô-lo debaixo da cama. Os dias passa- vam E nada! A Carlotinha concebeu novos tra- tos de polé. Assim como assim sempre que vêr se êsse velhaco lhe não faria o que lhe era 

  

  

  

   

      (Desenhos de Duarie de Almeida.) 

  
  

  
             tão fácil. Ela sabia haver santos a quem se deve falar duma maneira ríspida. São Pedro, por exemplo; não porém Santa Rita, É preciso. conhecê-los | 

  

  

A Carlotinha que é hoje mãe de três filhos, contou-me tudo isto outro dia. A Carlotinha! Já não usa sáias de baixo têsas! Usa uma tanga curta e mole como um esfregão molhado. O car- mim sâdio da tez e dos lábios, trá-los agora numa bocêta, na malinha, com as chaves, Do seu penteado comante, azevichado, de onde caíam os adornos de tartaruga quando pulando. as mazurkas alacres, resta-lhe uma grenha de amanuense poético, polícroma pela variedade das tinturas. É a caricatura da Carlotinhal É a velhice... Um arremêdo da Vid: Ela ia sempre contando, mas medrosa. O ma- rido era tão ciumento; Batia-lhe... «Ah1... Que vida!» E ainda por cima era-lhe infiel! Mas que. fazer! São homens. 
Ela olhava a porta, temendo a vinda do con- sorte irado. A filha, a Chuchinha, acercon-se, participante dos temores maternos. Se o senhor soubesse... Ainda ontem o papá esmurrou a mamã!» Estava rubra de bailar. Tinha a idade em que a Carlotinha se debruçava sôbre a rua bracarense, Fisicamente não se parecia com a mãe mas moralmente. Tinha por Santo Antônio o mesmo culto. Como ela desejava noivo. Se D. Carlota era sempre a mesma devota do mi gnífico finado de Pádua! Não assistira a um grande milagre! Recomendava o santo às ami gas. Não havia melhor. Se a filha lhe não seria apegada! 
E nessa noite, em casa das Marques, D. Care lota detalhava-me o milagre. Ta contando que não podendo mais com êsse manhoso Santo vá lá a gente fiar-se na fama! — um dia o pôs na carvoeira, de cabeça para baixo, E nada! Nada sempre! Até que num momento de (ária The pega com as mãos iradas. O poleado místico € o Menino, negros como um basculho, parecer tam mofá-la. «Zás... trás!...» A Carlotinha bar teu-lhes. E; depois, ei-los aí vão pela janela fora Zumba... «Ail.. Ails foi a rua serena atroada de gritos. Mas o que era?! A Carlotiz nha, a mãe, a criada foram ver da sacada da nespereira, Na calçada, rolando na bosta, gemia um transeunte, 
Baixaram as mulheres; trataram o pade- cente. Chamava-se Adolfo. «Adolfo!... Car lotat...». Mas o que fôra?! Fôra o bom Santo António que rachara a cabeça ao que é hoje O marido da que foi Carlotinha, que entrava! nessa noite em casa das Marques e dizia car- rancudo à mulher : «Vens daí ou não? ». 

      
  

      

  

        

    

  
  

Jare DE BaLsenÃo, 

  



  

    

Pouco a pouco o grupo, único formado 
pelo Marquês e pelos convivas foi-se sub- 
dividindo e espalhando pelos cantos. A 
criadagem mostrava grande actividade na 
distribuição quási contínua de licôres; e os 
licóres, avivando as faces daquela gente tor- 
navam-na mais loquaz, mais alegre, numa 

animação, de princípio apenas barulhenta e 
por fim a ameaçar tornar-se escandalosa. 

O dinamarquês de mãos cruzadas atrás 
das costas sirandava, sem repouso, e os seus 
olhos luminosos, optimistas, rebolavam-se 
nas órbitas, em miradas de disfarce para os 
espelhos, sem perder um só detalhe do con- 
junto da festa... Mas a sua mais atenta obser- 
vação era para as duas senhoras, que du- 
rante todo aquêle tempo não tinham mere- 
cido uma só palestra, mesmo protocolar, de 
nenhum dos hóspedes. Muito juntas uma à 
outra, silenciosas, abstratas, assistiam a tudo 
aquilo como se nada vissem, como se nada 
escutassem... 

E os espelhos, pouco a pouco, foram agra- 
vando as suspeitas de Bojerson... A apros 
mação do Marquês produzia sempre nas duas 
senhoras um ligeiro movimento, um pesta- 
nejar, uma pação de rôsto tão vaga que 
só podia ser apercebida pela agudeza visual 
de Bojerson ; e quando, êle passado, se afas- 
tava, entreolhavam-se e tornavam à sua 

imobilidade esfingica... Por seu lado o Mar- 
quês, se por acaso se sentia vigiado pelo ar- 
tista, ao roçar pelo grupo da madrinha e 
da filha olhava-as carinhosamente; e quan- 
do, sem suspeitar da bisbilhotice cumplice 
dos espelhos, se julgava livre da observação 
de Bojerson, o seu rôsto tomava ar duro, 
quási ameaçador... Por duas vezes, Bojer- 
son bem o vira, agitara os lábios no murmú- 
rio dum segrêdo que levava aos rôstos das, 
duas damas a expressão de quem recebesse 
na carne uma picadela inesperada de al- 
finete... 

E mais notava ainda o dinamarquês : que 
desde as onze horas que a mais nova, a Ce- 
leste saltara para fóra do seu recolhimento 
de melancolia, seguindo com mal disfarçada 
impaciência o lento movimento do ponteiro 
dos minutos dum grande relógio holandês, 
que latejava sonoramente próximo dela. 

As onze e meia entrou um novo perso- 
nagem... Era um moço aloirado, de franzina 
compleição, mas de porte distinto, olhos 
enormes, luminosos, os cabelos manchados 
de branco na fonte, como que assinalado 
por um capricho da Natureza, e uma pre- 
coce ruga, traçada em recta na testa alta e 

nobre. Diseram um nome : o dr. Oldemiro de 
Azevedo... E ao escutá-lo, as duas senhoras 
entreolharam-se, num primeiro olhar feliz da 
noite; O seio pequeno e redondo de Celeste 
e o peito chato e ossudo de Leonor, arfaram. 
O Marquês reviravoltarase e não tivera 
tempo de apagar a sombra que lhe toldara o 
rôsto e que, frente a Bojerson, exibia sem 
disfarce... Depois, afectando indiferença 
avançou para a madrinha, de polegares acol-| 
chetados nas algibeiras do colete... O ilusio-| 
nista lamentou que os espelhos não podes- 
sem trazer-lhe o som das palavras como lhe 
transportavam aos olhos as visões dos rôs- 
tos e dos gestos... Mas mesmo assim ad 
nhou, melhor, escutou duas frases sobres- 
saídas do jacto, curto, colérico, sussurrado, 
que o dono da casa dirigira às senhoras... 
«Hei de saber quem o convidouts e «Agora, 
cautela, ouviram fa 
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EPISÓDIO INÉDITO DA ESTADA EM PORTUGAL 

DO ILUSIONISTA BOJERSON 
(Continuação) 

O acolhimento que o dono da casa e con- 
vivas dispensaram ao recemchegado não cra, 
evidentemente, de simpatia. Limitara-se, 
quando muito, a uma frieza correcta... Só 
Bojerson, mal se fez apresentar, afixou 
aquéle um sorriso ingénuo com que costu- 
mava embrulhar as suas ousadias, lançan- 
do-se, à seguir, como que num mergulho, 
na intimidade do jóvem dr. Oldemiro de 
Azevedo... Surpreendeu-se êste, ao princípio, 
por se sentir tão bruscamente enlaçado pela. 
palestra do ilusionista... Mas suavisava-lhe 
o isolamento em que o abandonavem e por 
isso não tardou em ceder e a retomar o seu 
à vontade com o à vontade de Bojerson. 
—Há muito tempo que o sinhorre dó- 

torre é visita do sinhorre Marrequês? 
— Há pouco, sr. Bojerson, há uns meses 

apenas. Um acaso de visinhança e um acaso 
profissional... Vivo a dois passos daqui... 
Uma noite a sr.* D. Leonor sentiu-se muito 
mal. O sr, Marquês estava ausente de Lis- 

  

pelo REPORTER X 

boa... A sr.* D, Celeste, na sua legítima 
aflição de filha mandou um criado chamar 
o primeiro médico que encontrasse, O mais 
próximo, era eu... 

«Quando o sr. Marquês voltou encon- 
trou-me a tratar da madrinha; e por um es- 
crúpulo, aliás muito natural, dispensou ime- 
diatamente os meus serviços clínicos visto 
que o acompanhava no regresso da sua viá- 
gem, o médico assistente, e amigo seu da 
maior confiança... Era natural, repito... Mas, 
não sei porquê, tive a sorte de inspirar tal 
fé na doente que esta, em segrêdo, para não 
contrariar o afilhado, me pediu para que, 
sob o disfarce de visitante, a viesse ver a 
miúdo... É uma ilusão sôbre o meu valôr 
que muito me lisonjeia e a que não posso 
furtar-me... Eis a razão porque aproveito 
todos os pretextos para entrar nesta casa...» 

Sugestionado ou não pela simpatia de 
Bojerson, o jóvem médico confidenciava-se 
num extremo de revelações que a curtez do 
seu conhecimento com o artista não expli- 
cava; e contudo Bojerson presentia, aqui e 
além, certas faltas de sinceridade... Advi- 
nhava-se que o dr. Oldemiro tinha a necessi- 
dade de desabafar; que o ilusionista conse- 
guira impôr-lhe uma rápida confiança, mas 
que êle se dominava a si próprio nos mo- 
mentos em que êste desabafo fa esclarecer a 
verdade máxima da sua situação naquela 
casa. 

Estava o dr. Oldemiro no vão de uma ja- 
nela, frente ao canto onde D, Leonor e a 
filha se sentavam e Bojerson de costas para 
clas. Mas os seus olhos não se afastavam 
muito dum espelho que furava a parede 
da sala visinha; e por êsse espelho, é que, 
recolhendo os reflexos de outros dois ou três, 
Bojerson dominava a acção de todos os per- 
somagens. 
A melancólica Celeste fitava, como que 

numa hipnose o jóvem médico e nas suas 
faces alastrava-se, viva e quente, uma man- 
cha de côr; e o jóvem médico, conversando 
com Bojerson recolhia, todo inteiro, o olhar 
de Celeste. Por seu lado o Marquês, salti- 
tamdo de grupo para grupo, vigiava preo- 
cuppadamente o médico e a filha da madri- 
nha. 

— Mas a senhora Dona Leonorre está já 
de boa saúide, verdade? — preguntou o ilu- 
siomista. 

(OD dr. Oldemiro abanou a cabeça : 
— Pobre senhora... Tem a vida por um fio, 

apenas por um fio. O seu coração é já um 
simulacro de órgão... São os seus próprios 
nervos enfermados num desiquilíbrio que 
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a fazem viver para além do previsto pela 
sciência... E o mais doloroso é que tem um 
horror doentio pela morte, feito pelo grande 
e exagerado amôr que nutre pela filha. 
Basta, muitas vezes, uma fotografia repre- 
sentando um entêrro ou simples desenho 
duma caveira, para a agitarem numa crise 
perigosíssima. O menor descuido, uma co- 
moção, por ligeira que seja, travará para 
sempre o seu coração e...» 

Suspendeu, de subito, a frase — admirado 
da metamorfose exteriorizada no rosto do 
ilusionista. O seu sorriso eternamente afi 
lado, aquele ar bonacheirão e ingênuo — ti 
nham desaparecido bruscamente. Os olhos 
dilatavam-se nas órbitas; os punhos enormes 
crispavam-se como que numa ameaça; us 
lábios moviam-se como se quisessem soltar 
um grito que ficasse, a asfixiá-lo, na gar- 
ganta: 

— Sente-se mal, sr. Bojerson? 
Bojerson deu conta da sua imprudência; 

retomou o sorriso; espalhou de novo pelo 
rosto o seu ar bonacheirão e ingênuo — des- 
culpando-se. 
—X quási meia noite... Os meus ajudan- 

tes devem terre chegado já —e cu tão entre- 
tenido a conversarre com o sinhorre dótorri 

— esquecia-me que tenho que trabalharre... 
Fez uns salamaléques como se estivesse 

à frente do público e afastou-se em direcção 
à ontra sala; e afastando-se, murmurava, de 
dentes cerrados: 

— Agora compreendo tudo! Bem me adi- 
vinhava o corração! Ah! Mas Bojerson é 
mais esperrto, muito mais esperrto que to- 
dos os marrequezes... E Bojerson não cos- 
tuma deixarre os malandrrões fazerre poucas 
verregonhas com seu conhecimento... Bo- 
jerson ainda se vai rirre do sinhorre marre- 
quês... 

    

      

CAPÍTULO IV 

A CARTA, O MÉDICO SIMPÁTICO 
E A TRISTE CELESTE 

A meia noite em ponto Karl, Franz e Her- 
bert, os três discípulos predilectos do bruxo 
ilusionista começaram a preparar o material 
para os fakirismos sensacionais do mestre. 

Na vespera, obedecendo ao marquês que 
exigira, numa teima infantil, o número pre- 
dilecto do reportório de Bojerson—o do 
«Esquife do Thibets —tinham retalhado o 
soalho, abrindo alçapões, tão habilmente 

    

      

    

serrados que nem a linha dos cortes, nem 
uma frincha sequer os denunciava. O impro- 
visado palco fôra escolhido também pelo 
dono da casa — a poucos passos onde deviam 
depois acantoar-se D. Leonor e a fliha... 

Sob o comando dos ajudantes de Bojerson 
—os moços foram montando as mesas, as 
caixas, os tripés... E de entre portas Bo- 
jerson, encarnando já o «dominador das pla- 
teias» assistia aos preparativos. 
Quando Karl, Franz e Herbert se perfila- 

ram, enluvados e marciais, aguardando a 
chegada do mestre — acercou-se dêste o dono 
da casa: 

— Creio que não se esqueceu da minha 
mais interessada recomendação-direi mesmo 
da minha mais ardente súplica... 
— 
—A morte do «Esquife do Thibet 
O marquês de Mantelo tentava aparentar 

uma calma que o tremor das mãos e as con- 

trações faciais desmentiam. 

  

  

—Oh! sinhorre marrequês —eu podia lá 
esquecerre-me das rrecomendaçõnes de Vossa 
Excelêncis 

—% que não vejo o ataúde... 
O ilusionista soltou uma gargalhada: 
— Que impaciência meu Deosse! O ca 

aparrecerá, descanc 
Calçara as luvas brancas; esticara o colete 

— pronto para fazer a sua aparição e acolher, 
com “uma vénia em que se dobraria todo, a 
salva de palmas preambular... Chegou 
mesmo a dar um passo... Depois, num brusco 
arrependimento, recuou, deixou cafr as 

sarras sôbre os ombros do marquês, pren- 
dendo-o, imobilizando-o... E logo a seguir, 
casquinhou novas gargalhadas: 

— Descanse... descanse... Eu 
esqueci... Vai ver como eu vou fazerre hoje 
a sorte do Esquife... É dedicada ao sinhorre 

marrequês... 
E repetiu as mesmas frases duas, três 

vezes —ante o pasmo do marquês, que não 
atingia aquele inesperado exagêro e quási 
abuso de intimidade... Mas enquanto fono- 
grafava o seu disco disparatado—os seus 
olhos bogalhudos apontavam-se imprudente- 
mente para além do corpo do dono da casa... 
E o marquês notouo e quis desprender-se 
daquelas garras que o fixavam ao chão e que 
o inibiam de se reviravoltear... 

Entretanto o jóvem dr. Oldemiro, que 
fizera várias e vãs tentativas, desde sua 
chegada, para se aproximar das duas senho- 
ras, aproveitando as poucas distrações do 
marquês — acercava-se agora, cautelosamente, 

  

  vão 

    

    

  

não me 

    

     

   

de Celeste... Os espelhos tinham-o comuni- 
cado imediatamente ao dinamarquês a noyi- 
dade no preciso instante em que Este se pre- 
parava para abandonar os improvisados bas- 
tidores de entre-portas... Que pretenderia o 
simpático médico da melancólica filha de 
D. Leonor? Era o que Bojerson ansiava sur- 
prender... Mas a curiosidade não o obsecava, 
ao extremo de se olvidar do marquês... Era 
preciso que êle visse o que se ia passar — 
evitando, ao mesmo tempo, que o dono da: 
casa o presenciasse... 

O dr. Oldemiro circunvagou a vista... Nin- 
guém o observava — exceptuando Celeste — 
que o seguia num mixto de enlevo e de 
mêdo, a mão espalmada sôbre o seio agitado 
e esgaseando muito os seus lindos olhos de. 
Ofélia... O médico então, retirou, rápido, da. 
algibeira interior da casaca um envelope 
azul e estendeu-o à pequena... Celeste rece- 
beu-o sofregamente e fê-lo desaparecer no 
pequeno decote. 

O marquês, franzindo o sobrolho, voltara. 
a cabeça quási num esfôrço de contorcio- 
nista, percorreu com o olhar a trajectória 
do olhar de Bojerson, e deu com o espelho 
que era o écran onde se projectava a scena 
da carta... Bojerson calou a sua fonografia é 
empalideceu um pouco. 

Teria visto tudo o dono da casa? E sob 
êste temor e profetizando uma nova tristeza 
para a triste e pálida Celeste o ilusionista, 
avançou para a sala, menos hirto e soléne 
do que de costum 

  

    

caríTULO V 

A PRIMEIRA CARTA 

Eram cinco os números seleccionados no 
programa daquela noite... «A águia invist- 
vel», «O pincel arco-iris», «Os dados de Ve- 
neza», «O copo milagrosos, e, por último, 
como remate, a fechar com chave doirada 
o espectáculo—a maquiavélica, grand-gui- 
gnolesca sorte do «Esquife do Thibet —tão 

apetecida e recomendada pelo marquês. 
Estralejaram os aplausos—e Bojerson 

  

   



    

arregaçando as mangas da casaca e os pu- 
nhos engomados e espelhantes da camisa 
estudou a situação da zona da sala que lhe 
tinha sido reservada para trabalhar em rela- 
tividade à situação do punhado de especta- 
dores. Mas êsse estudo não era apenas 
dictado pela prudência do artista em bem 
medir as distâncias para se defender da 
perspicácia do público... Outro objectivo o 
preocupava. 

A sala tinha duas portas abertas para o 
corredor, e uma, ao fundo, dando para o sa- 
lão; do lado oposto ao corredor enfileira- 
vam-se três janelas ligadas por uma va- 
randa. O marquês marcara o lugar para Bo- 
jerson exibir as suas proesas junto à parede, 
entre as duas portas do corredor. Pela es- 
querda o dinamarquês tinha apenas dois 
olhos a prescutarem e ameaçaram descobrir 
qualquer «true» pouco velado: os olhos da 
pobre D. Leonor — enterrada no seu cadei- 
rão. E era só o olhar da anciã que Bojerson 
podia temer, daquele lado, porque Celeste, 
pela primeira vez, em tôda a noite se afas- 
tara da mãe. 

O dr. Oldemiro, a pretexto de fumar um 
cigarro saíra para o corredor e lançara-se 
num vai-vem, parando em cada volta um 
instante junto à porta visinha do canto onde 
estavam as duas senhoras. E nestas curtas 
paragens, Celeste e o médico fitavam-se. 

O marquês não tardou em notá-lo—e viera 
buscá-la —o que agravou no espírito de Bo- 
jerson a preocupação de que êle a vira escon- 
der a carta do dr. Oldemiro, Celeste tentara 
uma tímida resistência... 

— Mas eu estou bem aqui... — murmurara. 
— Melhor estarás junto a mim, podes 

ciêr, 
E como D. Leonor esboçasse um gesto 

para os acompanhar, soerguendo-se do ca- 
deirão, o afilhado, maquilhando a sua impa- 
ciência num scenográfico sorriso de ternura, 
impôs que ficasse onde estava: 

A madrinha vê melhor af — porque é 
miope.. 

A velha não teimou, quedando-se no seu 
cterno sonambulismo. 

Bojerson, que não perdera um pormenor 
do que se passava em derredor, decorava, 
dentro das exigências da sua técnica pro- 
fissional, a topografia da sala : 
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Frente ao improvisado palco e entre as 
duas janelas que abriam para a varanda, ti- 

  

nham os criados colocado quatro filas de ca- 
deiras, destinadas aos convivas. Na pri- 
meira fila dessa pseudo-plateia estavam ape- 
nas dois tamboretes persas. Neles se senta- 
ram o Marquês e Celeste. 

No momento de se sentarem o Marquês 
segredou fôsse o que fôsse a Celeste. Ce- 
leste estremeceu e levou a mão ao seio. Bo- 

jerson deduziu... O segrêdo devia compór-se 
das seguintes palavras : «Bem vi êle entre- 
gar-te a carta ; não te largarei para que a não 
destruas antes que eu me apossar do que te 
escreveu êsse homem...» 

Bojerson, a partir dêsse instante e a-pesar 
do que amargurava a sua bôa alma a afli- 
tiva situação da jovem — gosava orgulho de 
si próprio. Auto-elogiava-se em silêncio. E 
que havia motivos para se intitular senhor 
duma invulgar mentalidade... Ao mesmo, 
tempo que punha a postos todos os sentidos 
para os seus dificílimos trabalhos profissio- 
nais encontrava ainda espaço e fôrga inte- 
lectuais para se preocupar e resolver os pro- 
blemas das pessoas que colocava sob a sua 
protecção... Para êle o romance estava lido 
— pelo menos até à classificação dos perso- 
nagens. D. Leonor e Celeste eram as már- 
tires do drama. O dr. Oldemiro o herói de 
amôr contrariado que quere salvar a mulher 
amada mas que não pode, pinçado por um 
dilema delicadíssimo. O Marquês o tirano... 
fle—tle, Bojerson — com bigodeira ruiva e 
casaca e varinha mágica, o anjo da guarda, 
o bombeiro voluntário das labaredas daquele 
incêndio... 

Para a obra generosa que fa empreender 
ser rematada gloriosamente cra indispensá- 
vel um detalhe, Bsse detalhe era o segrêdo 
que mecanisava aqueles personagens, o mis- 
tério que ocultava a resignação de Leonor 
e de Celeste e o domínio e as atitudes do 
Marquês. Mas êsse segrêdo, êsse mistério 
seria escamoteado por éle, mais tarde 
quando fôsse oportuno... Ele apenas há mi- 
nutos se puzera em contacto com o dram 
Não podia exigir mais de si próprio. Muito 
fizera já.. Deduzira... Diagnosticara... E 
não era só isso... Ta, sem demora, operar, 
cirurgiar, amputar a parte gangrenada, a 
que constituía um perigo imediato... 

— Minhas senhoras... meus senhorres... 
E começou, versou, inquieto, insinuante, 

prendendo, como um imam humano, todos 
os olhares, todos os espíritos —até o do 
próprio Marquês que, a-pesar de tódas as 
suas obsessões, não podia furtar-se ao em- 
druxamento das sortes de Bojerson... Pombos 
transformados em peixes; gaiolas que se 
povoavam de canários, milagres, ete.; di- 
lúvios de cartas de jogar rasgadas do re- 
lógio dum dos presentes; bandeiras de dois 
metros quadrados voando de entre as mãos 
vazias do ilusionista —um nunca acabar de 
sucessivos feitiços, sublinhados pelo estra- 
lejar contínuo e sincero dos aplausos... 

E Bojerson não dava tempo a que pen- 
sassem, a que notassem um detalhe, um 
gesto, um movimento além dos que êle com- 
punha para desviar a atenção das suas ma- 
nobras; e assim conseguiu êle por duas ve- 
zes, sem a menor suspeita do Marquês, 
acercar-se de Celeste, tê-la à sua disposição, 
falar-lhe, insinuar-se na sua confiança, apo- 
derar-se do que ela guardava no seio — sal. 
vála emfim sabe Deus de que castigo, 
quando O tirano a revistasse... 

E terminada, com esta “prestigitação, O 
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seu número, Bojerson falsamente fatigado, 
quedou uns minutos de repouso... Era para 
esconder em lugar seguro a carta que o mé- 
dico entregara a Celeste e que de êle aca- 
bara de se apoderar... 

Aos arrecuos e aos salamaleques saíu para 
o corredor... Rápido desembrulhou o que 
furtara do seio da jóvem.. Mas... —era 
agora êle à surpreender-se... Era agora êle 
o espectador papalvo—e o Destino o ilu- 
nista. Uma carta com envelope azul vira 
Bojerson que Celeste recebera : uma carta 
com. envelope amarelo aparecia agora nas 
suas mãos... 

      

capíruLO vI 

A CARTA AZUL, A AMARELA 
E A VIOLETA 

O dr. Oldemiro, pressentindo também a 
ameaça que voltejava sôbre Celeste, ener- 
vara mais ainda a sua impaciência, apres- 
sando o vai e vém do corredor, e fumando 
com mais inconsciência os cigarros que 
se substituíam sem intervalo... Bojerson 
olhou-o; êle olhou Bojerson. Fitavam-se, Es- 
tavam a dois passos do entendimento, ati- 
rados um para outro por uma mútua é te- 
lenpática compreensão... Mas não chegara 
ainda o momento... 

Bojerson tinha pressa... Tinha pressa de 
se apoderar do envelope azul. No envelope 
azul residia o perigo—o perigo da cólera 
do Marquês e do novo martírio de Celeste... 

Voltou à sala... 
Minhas senhoras... meus senhores... Te- 

nho a honra de... 
E recomeçaram as sortes; as discípulas. 

encaixotadas, traspassadas pelas espadas mi- 
lagrosamente ou ressuscitadas, no fim da 
proeza; dedos cortados e logo colados à 

io; as fumaradas de incensos indianos 
ejaculando pombais inteiros; e de novo a 
aproximação hábil de Celeste — sem que Ce- 
leste nem o Marquês suspeitassem das suas 
intenções... 

— Sinhorre Marrequês... faça o favorre de 
segurrarre neste relógio... Minha sinhorra 
dá-me licença de que eu retirre dos seus 
lindos olhos as duas esterrelas... Assim... 
está... 

E já estava! Aplausos! Nova saída para 
o corredor enquanto o minguado público, sin- 
ceramente entusiasmado estoirava as mãos, 

batendo-as com calôr... 
Mas não era a vaidade—o que predomi- 

nava agora o espírito do dinamarquês... 
Era... à curiosidade... Era a ânsia de se 
apederar da carta azul. Recolheu-se na 
sombra, de costas para o dr. Oldemiro... 
nha a certeza que não fa desiludir-se... Há- 
bil e cartomante retirava um novo env 
lope: 
Um? Ah! Mas, positivamente Celeste fi 

ziatlhe concorrência... Não era ainda o cubi 
çadio envelope azul... Era um envelope vio- 
letal... Duas cartas já retirara do seio de Ce- 
lestie, e as guardava, e a que o médico lhe 
entrregara não aparecia ainda. Realmente o 
seio» daquela jóvem não era um seio : era um 
masrco postal — com cartas de tôdas as cô- 

Nas Bojerson não desistia! Não era de de- 
sistrir... Regressou à sala! Improvisou núme- 
ros para criar pretextos de se acercar de Ce- 
leste; E acercouse! E uma nova carta 1 
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veiu parar às mãos, para lhe causar nova 
desilusão! Era a terceira —mas não era a 
do sobreserito azul... Era branco, vulgar, e 
aberta. Carta recebida e lida já! 
Com mil demónios ! Bojerson não pararia de 

arrancar cartas do seio da triste môça enquanto. 
não - vencesse. Nivelava-se agora à curiosi- 
dade e à generosidade —a birra, a teima, 
o furor do artista que numa sorte de azar 
não acerta com o truc do seu número... Vol- 

tou... Repetiu a experiência... Arriscou-se... 
Viu perpassar pelos olhos do Marquês, uma. 
suspeita embora efémera... E para cúmulo 
Celeste fa deitando tudo a perder. A impa- 
ciência e a obstinação do artista indiscipli- 
nara-lhe os seus nervos, sempre tão servis 
ao mando do dono; e os nervos quebraram, 
por um milímetro, a pontaria infalível dos. 
seus dedos escamoteadores.., Essa ternura 
quási imperceptível produzira, na sensibili 
dade da jóvem o efeito dum contacto; e 
essa impressão reflectiu-se logo, agitando-a, 
assustando-a, empalidecendo-a... O Marquês 
notot-o; Celeste desconfiou de Bojerson; 
mas êste reabilitou-se, teclando ao acaso no 
quadro dos seus infinitos recursos... Dois 
gestos... Uma inesperada chuva de moedas 
disparada pelas narinas dum dos especta- 
dores — duas graças, cinco rr a retinirem 
como campainhas —e logo uma gargalhada 
geral abafou, dilufu, assoprou para longe 
as cinzas daquele instante de desconfiança 
e de presentimento. 

Ab! Desta vez, sim... Celeste estava sal. 
“4 

  

              

  

        

va! Era a carta ambicionada! Apoderara-se 
finalmente da carta ! Da carta azul, da 
amarela e da violeta. Três cartas. Quási um 
baralho! Um baralho de cartas nas mãos de 
Bojerson, era um tesouro inesgotável! 

    

CAPÍTULO VII 

O QUE BOJERSON FEZ E O QUE, 
A D. LEONOR NÃO VIU 

Bojerson continuava a ter pressa... O pri- 
meiro capítulo, ou antes o prólogo da sua 
obra não estava ainda terminado, e le an- 
siava por fazer descer o pano sob o drama. 
E sabe Deus quantos capítulos ou actos se- 
ria necessário compôr para atingir o suave 
epílogo da inocência recompensada e do 
crime castigado... 

Os números que o separavam do clou do 
programa, executou-os numa velocidade pre- 
cipitada, tomada pelo reduzido e não selecto 
público, por mais um virtuosismo do dinamar- 
quês... E quando se comunicou o último ná- 
mero—o do «Esquife do Thibes tão apete- 
tecido e recomendado pelo Marquês, tida 
aquela gente se agitou como na perspectiva 
de uma tragédia, A fama que aureolava 
aquele espectáculo de Bojerson, a sua cele- 
bridade macabra, os boatos que corriam a 
seu respeito, os desmaios que causava — 
tudo, em suma, concorria para que o pá- 
blico se preparasse para receber uma. vio- 
lenta: chicotada no sistema nervoso... E Bo- 

      

jerson, que entre portas, fumando o cigarro 
do intervalo, vigiava, um por um, todos os 
rôstos e em todos observava a mesma cris- 

pação onde, entre outros sentimentos, se 
presentia, mal disfarçado, o do mêdo, dum 
mêdo infantil que nem os próprios adultos 
poupa—o médo ridículo e universal dos 
mistérios da morte; —e Bojerson observando 
todo o seu público, prefixou, de preferên-| 
cia, a sua curiosidade no Marquês... 

No rôsto do titular não era apenas o 
nervosismo da espectativa duma emoção in- 
tensa mem o mêdo inconsciente e ridículo 
por uma ficção teatral parodiando fantas- 
mas, decomposições, a morte, em suma, com 
todo o seu cortejo de podridão, esqueletos 
entrechocando as ossaturas desarticulades e 

mistérios dantescos —o que lhe convulsio- 
nava as feições e o mascarava numa estranha 
contracção. Espelhava-se-lhe num mixto de 
inquietações, de obsessões, de reflexão de ante 
sala de um grande acto da vida. Todo o 
homem que se decide a uma violência má- 
xima, a um golpe de audácia tremenda em. 
que tudo joga e arrisca — sofre, nos momen- 
tos que antecedam o momento de premir o 
gatilho, de enclavinhar as mãos ou de fin- 
car uma lâmina, um anélo de consciência ou 
um embate de pensamentos antagónicos que 
se produzem na fisionomia, berrante e lito- 
graficamente como uma scena de teatro é 

reproduzida por um mau cartaz. A cara do 
Marquês, durante o intervalo antecedente 
ao número do «Esquife do Thibets —era o 
mau cartaz, o cartaz berrante e tôsco da apo- 
teose da tragédia que se lhe representava na 
alma... E Bojerson, a quem a vida enchera 
a transbordar de experiência a lacuna de 
sua educação psicológica e filosófica, bem 
digna da agudez e da sua mentalidade e do 
espaço de inteligência com que a Natureza 
o dotara, via nitidamente naquele cartaz, não 
os tros de desenho que a insuficiência de 
reflexo deformava mas a verdade forte que 
êle simbolizava... 
Terminado o intervalo o dinamarquês, con- 

tra o seu costume, foi pessoalmente, ajudar 
os discípulos no trabalho de montagem da 
scena. E os discípulos não só estranharam. 
o capricho da sua presença, como outros ca 
prichos inéditos por êle cometidos na forma 
de montar e combinar a conjunção do mate- 

  

  

    

  

    

Herbert, um dos discípulos, esboçou ainda 
um reparo que o dinamarquês calou logo. 
cochichando-lhe : 

— Nem uma palavra. Sei o que estou fa- 
zendo. E além disso preciso que tu... 

Herbert era o predilecto da sua troupe. 
Não se admiraram os outros auxiliares que 
o mestre só a êle confiasse os seus segrê- 

Herbert, de sôbre olho franzido, muito 
pasmado com a inovação que representava 
à ordem recebida e o trabalho de que fora 
encarregado, desapareceu da sala—e ao sa- 
lão não passou. 

A demora propositada, agravou a impa- 
ciência do público, dilatando a postura mór- 
bida e voluntária de todos os públicos que 
são atraídos por um espectáculo doloroso cu macabro. Bojerson explorava, sabiamente, 
êste estado mórbido do público, não apres- 
sando nunca os preparativos dos seus nú meros macabros... E ajudando sempre os discípulos — não deixava de observar o Mar-| 
quês. 

  

(Continua).



  

  

Zoe Sfoo 
de vez em   * Na Ilustração francesa, vemos 

quando, mas últimas páginas, retratos de 

velhinhas como casos extraordinários; e a 

verdade é que de extraordinário teem bem 

  

io velhas, tôdas encarquilhadas, de 

  

pouco 

, com netos, acha- 

  

algum canto da província, 

  

e demias bugigangas pró- 

  

prias da idade. O único caso extraordinári 

de velhice no mundo é o de Cecile Sorel. 

Há já uma década que os seus mais fervo- 

rosos admiradores tiveram de declarar à face 

do Universo que a sua actriz era simples- 

   sso sim que é uma 

  

mente sexagená 

verdadeira maravilha. Cecile Sorel não tem 

torsos, frescos e fra-    nada que invejar êss 

grantes, que nos desenterram com alguma 

fregúência as escavações de Herculano ou de 

4 

Pompeya. Ela é qualquer coisa assim como 

um exemplar raríssimo de fossil-vital (não 

e 

  

arqueológico) custodiado pelo govêrno 

francês no grande museu de luzes dos seus 

reclames e propagandas. Esta singular mu- 

ilisg à «Voronorfs, (é “uma. actualidade; “a 

única Rainha que se consente no mundo. 

Uma Rainha à frente duma República demo- 

crática, É vê-la no seu landaulet descoberto, 

com os seus chapéus cantados por todos os 

poetas e o mento em extase, deixando um 

rasto de favorita do Rei Sol, através do 

  

aris de Herriot, de Poincaré e de Briand, 
  

  As trombetas dos exércitos da República 

anunciam à sua chegada. Descobrem-se o 
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ministro das Finanças, o da Agricultura, o 

dos Negócios Estrangeiros ; Cecile Sorel, ante 

um público de académicos, altos funcionários. 

e marechais (e o chefe do protocolo do Eliseo) 

amplifica olímpicamente as retóricas de Ra- 

cine, de Coreille e de Molitre, sôbre as 

escalinatas duma dessas fachadas de edifício 

  francês com estriadas colunas neo-clássicas. 

Sucede que, durante a estação estival, as 

damas que hão de ser apresentadas no in- 
   

verno próximo na Côrte de Inglaterra, de 

Itália ou de Espanha, chegam a Biarritz ou 

a Deauville para esperar o momento da Sorel 

debuxar a sua reverência ante algum sobe- 

rano, dêsses que o são a fingir. % claro 

  Um dos velhos e magníficos salõe-s de Cecile Sorel 
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que já o não foram em tempos idos, mas 

  gora são Magestades e Altezas caídas, pe 

rante os quais Cecile Sorel, exibe um autên 

lo-lhes 

  

tico reino versalhesco, deix: a sen- 
N 

sação de terem sido enganados cotidiana: 

  

mente coni imitações de mais ou menos preço 

pelas vergonhosas damas palatinas. 

E 

  

que Cecile Sorel vive no antigo palácio 

da" Duquesa de Mazarino (época Luís NIM) 

  

escreve as suas cartas na pequena escreva 

ninha de Madame Pompadour (Luís XV'da 

primeira época) e dorme na cama doira 

  

da du Barry (Luís XV da segunda época) 

Os Iníses franceses são qualquer coisa muito 

distinta da confraria dos Luíses espanhois, 

O ambiente dêsses deliciosos móveis. velhos. 

é o que consegue ter em tensão a vida sexa- 

genária da Sorel; a vida e a epiderme ; a 

  
  

  

Cecile Sorel, condessa de Ségur, à volta da sua tour 

epiderme também em tensão com os próprios   

móveis. Dona e mobília, teem ali um brilho 

de coisa sem usar, mas: com ornamentação 

  

de outra época, como. se nos abrissem: um 

  

caixa do passado para nos deslumbrarem com 

a sua essência, Oh! Aquele leito da du Barry, 

aquele leito de verdadeira Favorita oficial, 

  

cheio de exalações de pecado onde Cecife 

Sorel dormiu com o incubo de Luís XV, pelo 

que, sem dúvida alguma, o Govêrno da Re: 

  

pública teve necessáriamente de a aceitar 

  

átima de França! 

Todo o Palácio de Mazarino se embalava 

    

em imensos caixotes com a rotulagem de 

frágil» para as apoteóticas «tournées» da 

actriz. Móveis, dúzias e dúzias de ba     

  

elenco. da Comédia Francesa, orquestra, e   

  

em de scena, criadagem privada de Mas 

dame ; nas Alfândegas um empregado — sô- 

mente um em tôdas as Afândegas do mundo 

— que sabia um pouco do Antigo Testamento, 

naqueles d    s. Jendários em que 
ainda viajava a Rainha de Saba. Cecile Sorel 

   cia tódas as est ais era rece- 

bida com flores e fitas de bandeira tricolor ; 

e, encaixilhada na jaula do tinha



  

Cecie: Soret, “no palácio, nousando para “os “fo 
  

t   

técnica e colorido de «escola francesas paga 

em milhares de dollars, 

Mas eis que chega a tragédia. Cecile Sorel 

  

lança o seu novo credo: Renovação. Sim, 

tudo isso está muito bem, mas... eu vos con- 

tarei o que se passa. Há almoeda no Palácio 

Mazarino ; vão-se levando por milhares de 

francos os deliciosos móveis velhos que lhe 

lançam uma última piscadela do sem poli- 

  

mento, como se dissessem : pobre de til As 

paredes ficam desnudas; e então a Sord, 

abre um andar soleado na Avenida dos Cam- 

  

pos Elíseos. Chegam-se a cla os magos 1 

dernos : escultores, pintores, ebanistas, cin! 

zeladores, clectricistas, vendedores de peles, 

“decoradores... Deixam-lhe as casas quinta- 

  

Cecile Sorel ao retocar o ca- 

belo em frente a um espelho, dilacera-se de   

angústia, Mais mon Dieu! quest que c'est 

ca? Isto, simplesmente: rugas, idade, Os 

pequeninos móveis de metal, de sândalo e 
  

  

as jóvens pr 

  

arquesas, o 

cristal da Checoeslovaquia que sempre se 

está a rir pelas arestas, os Cezzanne, os Fu- 

gita, os Picassos, os Chagall, com as suas 

sete anos quando pupilas de meninos de 

  

muito, focam-na do íntimo da sua terna subs: 

  

tância de recem-chegado à vida. 

  

   aporado o prodigioso empaste dos «Iut- 

ses», cla ainda vê decorrer os anos nos 

uimbrais duma nova época 
  

São os espelhos de hoje, os que devolvem 

a nota exacta de tódas as Primaveras sabo- 

readas — êstes espelhos de hoje tão rasos, 

tão límpidos, que atravessam o tegumento. 

É lamentável tudo isto. Uma camélia que 

se perde e que sempre se mostra atractiva 

entre a simpática vitalidade dos ásperos car- 

  

dos dos nossos d aind;   O govêrno francê 

está a tempo de reparar uma perda preciosa. 

  O escritor Juan Gil Alberti Retrato a óleo p 
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Eu aposentaria régiamente Cecile Sorel nos 

Co- castelos de Versailles ou Fontainebleau 

mo vibrariam as fólhas de tôdas as árvores,to 

sol fino das avenidas, as cinzeladuras dos 

aposentos! 

Cecile Sorel, no seu ambiente propício, 

conservaria sempre a sua imarcessível, be- 

leza de Papisa da Distinção, com o seu sólio 

um degrau mais clevado que o resto dos 

tronos do Mundo. 

ALHERT 1930 jeas Gn 

nciano Álvaro Ponsá 
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MANUEL TEIXEIRA GOMES 
ANTIGO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

CONCEDE Á “ILUSTRAÇÃO, A SUA 

PRIMEIRA ENTREVISTA APÓS QUATRO 

ANOS DE VOLUNTÁRIO EXÍLIO 

Escutar e transmitir ao grande público a. 
opinião de um político não constitui fácil 
tarefa, muito principalmente quando o seu 
mutismo está na razão directa do seu valor 
e da sua inteligência. 
     que não é apenas um po- 

o, porque é também diplomata e escri 
tor elegantíssimo, de uma geração que pa- 

inta, está precisamente nestas con- 

      

  

Votado a um ostracismo voluntário, ati- 
tude denunciadora da 
boa-fé que sempre orientou as suas acções, 
o antigo Presidente recolheu-se no silêncio. 
e na tranqúilidade da cosmopolita Tunis, 

do seu caracter e 

  

RA GOMES, DIPLOMATA Um retrato eloquente 

longe da sociedade prevertida característica 
evidente da época envenenada que atraves- 
samos. 

Teixeira Gomes emudecido, era pois, até 
há pouco, um castelo inexpugnável que nós 

poderíamos talvez 

    

os stas — jâmais 
conquistar... 

Mas era necessário, custasse o que 
custasse, ouvir êsse homem que soube 

  

grangear, não pela vaidade, porque nunca a 
teve, mas pelo seu grande valor, que Ele 
próprio é o primeiro a pretender em vão 
diminuir, uma situação 
talvez na barafunda política desta terra de- 
sapiedada. 

invejável, única 

  na sia elegância tão requintada quanto natura!     

UMA FOTOGRARIA INEDITA 

   

    
   

Teixeira Gomes, quando Chefe de Est u melhor 
ao iniciar uma das suas viagens triunfais atra 
tre artista Carlos 1 

Versailles, a cidade histórica dos j 
e dos repuchos fantásticos é êste ano 
tância de verão do antigo chefe do Es: 
que acaba de cumprir os 70 anos e ser jubi- 

  

lado como diploma! 
A sua figura de 

labirinto frondoso dos parques sem fim, onde 
Teixeira Gomes procura 
rito de 
nature 

Confiados na sua nunca desmentida ami- 
sade e na interferência do seu antigo secre- 
tário particular e amigo 
sr. Viana de Carvalho, tentamos pois uma 
lança em mo-la 

Teixeira ( frases sat 
uma dose proporcionada de ironia 

gentleman perde-se no   

    

saciar o seu espf- 
artista nas mais belas criações da. 
prodigiosa. 

     
nosso “ilustre 

Africa... e co       

mes adoça as suas 

  

ricas con 
que toca às vezes a raia do humorismo, 

É o nosso entrevistado que principia por 

  

nos interrogar : 
Pede-me então a minha opinião sôbre 

política mundial, pacto de Kellog, possibi 
lidade de uma rêpública em Espanha, agi 
tação social em França, a política portu- 
guesa?, 

     
  

Prevendo o nosso ataque, 1 
guar 

mente a defensiva com as seg 
vras 

=—A humanidade culta, incluindo a lusi- 
tana anda agora envolvida numa meada... 

E reforçando a defesa 
— Que precioso ensejo para dar largas à 

agradável cufória, que não abandona os es- 
critores fecundos, e lhes deixa a impressão 
de que tudo quanto lhes escorre da pena 
é optimo! Mas, infelizmente, isso não se dá 

Além da inspiração pêrra, atormen- 
ta-me a desconfiança da excelência do que 
produzo. É que, depois de ter a verdade bem! 

  

eira Gomes 
prudente- 
ntes pala 

  se em tomando 

    

     

    

    



UM CHEFE DE ESTADO — Teixcira Gomes, 

    

nte da Rêpública, em dia de recepção oficial   no Palácio de Delém 

na mão, para fazer obra de arte urge enfei- 
tá-la deliberadamente — árdua empreitada ! 

so obtem-se mplificando-a (o que 
é ainda mais difícil), conforme o tempera: 
mento e as predileeções do escritor. 

tamos atalhar antigo Presidente 

acrescenta 

  

  

    

  

Kellog 
E 

preciso arte 
Arte para todos... 

continuando 
ta-me a prática indispensível às cs: 

camoteações d; s, que repu- 
am ao espírito gregário e burguez, 

respeitável e sociedades bem or- 
ganizadas. E que cuidado e pêso não é pre. 
ciso pôr, actualmente, nas palavras desti- 
nadas ao público, quando o «dlho de Mos- 
cóvias tudo perscruta, e para fugir às des- 

preciar o pacto de 
   

  

  

   

    

valioso nã 

  

  

     
medidas sus- 
cita, a humanidade impecuntos: nova: 
mente as vistas para o céu, na Esperança, 
bem fundad   , de que na outra vida encon- 
trará as delícias, que neste vale de lágrimas 

de eleitos conseguiram fri 
— Mas de uma maneira geral... 
—Como emitir juizos a tão vá 

riada política dos povos, sem soltar frase 
que os ofenda ou melindre? Alguns agi- 
tam-se com frenesi, expulsando hoje dos al- 
tares os ídolos que adoravam ontem ; para 

, é verdadeiro pra- 
zer jazerem debaixo dos pés da tirania, e 

só meia dúzia     

sôbre 

  

     

  

  

outros, de índole passi 

isso lembra aquelas mulheres que sá 
amam deveras à quem lhes bate... 

E Instalando-se melhor no reduto de aço, 
por entre cujas a 
velmente 
Gomes afirma : 

Cada qual em sua arma a felici- 
que lhe convém e há casos de tanta 

perfeição, que baldam qualquer tentative 
censura. 
cfeito, que grande consolação não é 
maledicente, e para o invejoso, de: 
na leitura de um poema justamente con 
grado, motivo para críticas e 
que julga assentarem-lhe em cheio! E] 
rém, toma então, e a exercê-lo se deleita, o 

apel dos “insul estipendiados 
acompanhavam o carro do triunfador 

E logo a seguir 
— Quem haverá pois que se atre 

dêste modo com os verdadeiros 
Não são precisamente êsses, que alvejam os 
insultadores oficiais e profissionais, de que 

   

  neias nos dispara amigá 
Teis as setas da sua ironia, 

  

eira 

  

  

dade 
de 

  

Só a malignidade os debica. E com 

  

     

    

     

  

idores 

  

que 

      

  

vei 

    nós conhecemos tantos exemplares, 
Teixeira Gomes toma agora a ofensiva de- 

claradamente afirmando : 
— Neste momento tenho debaixo da lín- 

gua o nome de um dos mais acabados, que 
não pronuncio para o não ilustrar, 

  

— Preside a tôdas as suas acções um des- 
valheirismo soez, que parece ser a própria     

ILU 

  

TRAÇÃO 

essência do seu carácter, produzida na gros- 
seria da geração de onde provém, e refinada 
pela vilíssima vida que sempre tem levado. 
Nem por isso é menos estimado : 
pecialidade insultar 
cidos, 

     
   

  a sua es- 
consiste em os ven- 

  

do o rumo interes- 
sante que eçava a se- 
guir diz-nos, voltando à defensiva prudente 

— Falta-me habilidade para lhe 
der, 

As 
tando como ferozes leões... 

teixeira Gomes muda   

a nossa conversa co 

  

respon- 

lu- 
mos mais 

contin 
Tent: 

vontades   

    

um raid ao campo inimigo: 
—A política portuguesa ?. 

resulta um. prisioneiro, 
que fala pouco, que diz apena 

Existe 
unirem todos os republicanos. 

  

  um prisioneiro 
5 isto : 

  

a necessidade momentosa de se 

boca de Teixeira Gomes, fechou-se de 
herméticamente ameaçando um silên- 

cio inviolável 
As 

serto... 
lítica 

—O que interes 
atalha 

  

    

  

nossas no de- 
Nada, 

preguntas sucedem-se 
nem mais uma palavra de po- 

realmente o público de 
Presi-    agora — 

dente— ssuntos de alim: 
is nada lhe é indiferente. 
cita a propósito 

com ironia o antigo 
lação, 

  

    

    

   

  

ja como se tornou ponto 
, € de vasta contrové 

S. João Baptista, durante a sua vilegiatura 
no deserto, se mantinha de gafanhotos e mel, 
ou de ervas e rai 
foi recebida nas cinco partidas do mundo 
essa tese, posta a concurso pela Universi- 
dade de Harvard 

  portan- 
sia, aclarar se 

  

    

  

s, e o alvorôço com que 

    

— Até eu — afirma à despedir-se — me 
preparo para acudir a tão suculento cer- 
tame... 

Ultin 

  

— Releve 
mos. de burlesca ironi; 

e tenha referido em ter- 
tão pouco adequados 

à gravidade da matéria em discus: 
propensão natural, algo chocar- 

arrastou 

  

  pea 
    

velmente me 

Para 
coisa alguma. 
constituem como que palavras sag 

muitos Teixeira Gomes 1   

Para nós as su    
das em   

que transpira a sua fé nos destinos da Pátria 
e da República e a rijeza indomável do seu 
carácter impoluto. 

É mister que pise de novo a terra da sua 
Pátrria, êsse homem que soube servi-la e di- 
gn través uma vida inteira de dedi- 

ção e de sacrifícios. 
Queremos apertar de novo contra o nosso, 

o peito dêsse português onde pulsa um cora- 
io lusfada, chama inextinguível, 

de conde brota em catadupas, um sentimento 
patrriótico que deveria constituir o melhor 

        

   

    

  

sacrário 

  

nsiinamento para os poucos, maus ou in- 
conscientes, que pretenderam, em vão, belis- 

com as zagáias envenenadoras do seu 
espíírito perverso e mesquinho a figura vene- 

néla de Manuel Teixeira Gomes. 

  

car.     

  

MAURÍCIO DE OLIVEIRA, 

29
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A MUSICA 
NA CINEMATOGRAFIA 

SONORA 

ror FRIEDRICH HOLLANDER 
positor da UF, A de Berlim)    
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A EM S. MIGUEL DE SEIDE 
Ao longo das sendas do jornalismo e da lite- 
atura — sendes paralelas, mas horizontes dife: 
rentes — estão, sempre, à nossa espera mundos Ali p lo com sua f 
e mundos sem fim de assuntos, Em cada mi-  venturosos. Naquela casa, como você 
nuto que se vive, passa perto de tiós um reta- daqui a pouco, atravessam, actualmente, Raquel 
lo de existência que pode dar uma simples Castelo Branco e su de miséria 
notícia de jornal, um romance ou um poema. a da veta 

assuntos de tôdas as importâncias, de 'em sido e continuará a ser assunto 
diversas oportunidades. Uns, colocam-se ime- dos nossos minutos dêste dia » roma 
diatamente na nossa frente, são destacados pela  cista, Jaime Dias fala-me dessas tardes dist 
sua natural actualidade. A maior parte, porém, tes, quando o autor de «A Engeitada», passeava 

ada ma sua humildade, estende a mpos, por estes campos que se estendem 
mêdo as suas queixas à opinião pública, e espe verdeja nossa frente, Jaime 
ra, resignadamente, dui nos é anos, o Dins efa Sempre 0 Seu conipanheiro, O roman- 
momento de luz, de discussão. cista encostava-se-lhe a um ombro —e 

O assunto dêste men artigo estava, so, abismado dentro de si, assim passeava horas. 
anos, esquecido em S. Miguel de Seide, nº s sem fim. 

  

    uilo, mesmo no período da noite cer- 
olhos, olhava com mais esperan- 

G 
   

  

   
       

            
      

        

  

        
                  

              

   

  

            da neta de Camilo Castelo Branco. P ntre seu pai e Camilo existiam apertadas 
por êle quási todos os escritores e jornalistas ões? 
consagrados. Mas, passaram por lá tão apressa- — — Sim. Admiravam-se mútuamente. 
damente, que mi não o trouxeram E éste men amigo, filho do glorioso. actor 

    

dos entusi 

  

| O homem que fêz rir o Portugal e Brasil 
do seu tempo, conta-me, então, numa voz sai- 

o companheiro preferido, * dosista, como o grande actor conheceu o grande 
o confidente das horas trágicas do «torturado romancista — dois monumentos do sen tempo. 
de Seides, a antecipaço visita. nó be que existem alguns biógrafos de 
Museu Camiliano. Há muito que eu procurava -milo que lhe põem em dúvida a cegueira abso 
êsse dia, há muito que eu me à luta? 
dia inteiro, completo, de prece espiritual Jaime Dias sorri-se, com um sorriso que não 
da casa onide Camilo, o apaixonado de abismos, diz surpréso da, minha interogação, e respon- 
saltou para o abismo da Morte nas asas negras - de. 
do suicídio. one, verda- Darante os cinco anos em que v 
deiro livro de notas ja de Camilo, Mestre, tive, por vezes, tamt 
entrâmos na linda e triste aldeia do Minho num são... Queré saber?.. Estávamos no Hotel 
dia em que a chuva, por entre batalhões d Castro, na Foz. Certa madrugada, Ana 
vens baixas e espessas, estendia desolação e Plácido, grita por mim aflitivamente, e diz» 
tristeza sôbre os grandes taboleiros da paisa- que o marido acabava de acordar, e gritava que 

        
    

         
  

      
  

      
    

  

  i junto do. 
m, essa impres-              

    
   

    

  EM SEIDE esquerda paro a direita: Guedes 
de Amorim, ô 
telo: Branco; 

último. p 
          

  
  

  

  

      
gem. Quando os meus olhos - estava cego, que não via absolutamente nada, 
quena igreja de A companheira dedicada do a 
grura que diz satidade” é destei dia-me que tomasse um trém, nilo sentado de frente para à janela, gr         

    

obrigou-me a fazer alto a seu lado, levantou, numa pressa ao Pórto buscar o dr. Ricardo Jorge. 
atitude de confrangido, um braço para a esquer- Dali a instantes, quando eu me dispunha a 
da, e disse-me aparece Camilo, dentro da camis 

2 tistá além o último romance de Camilo. andieiro de po 
Olho na direcção que o braço do meu amigo ne "que aguardasse um mo metros, não sendo fácil distinguir, à vista des 

tomou, e vejo a distância, num largo tapete de próprio queria escrever uma carta ao médico. armada, o que o esc bava de citar, Intri- 
relva, uma casa de tintas desbotadas. Vamos Assim sucedem. Dirigin-se para o escritório. Mo- gada com a revelação do marido, Ana Plácido 
andando, vamo-os aproximando. E Jaime Dias mentos depois, entregava-me uma carta es. muniu-se dum bin rdade ! Lá estava 
continh crita na letra el dêste mundo!... Dou- a casa e a figueira, como Camilo anun 

naquela casa havia felici- | tra vez, sucedeu o caso seguinte, que todos os Jaime Dias fecha, nesta altura, o livro do 
Dor, todas as. janelas o “presencearam, atribuiram, primeiro, a seu passado, dos seus dias passados com Ca- 

aquela a casa que  estrnhas alucinações do romancista milo, para me apresentar a neta, Tenho na 
a contro para viver po da tarde, jantávamos na casa de Nuno cu, minha frente uma mulher que é um, retrato 

ar. Anos meu pai, o filho visconde, Ana Plá- vivo do autor de Espinhos e Flores 
a stelo. Branco, cido e outros, Uma das janelas da casa de gra, rosto angulo dentro di 

Visconde de 8. Miguel de Seide, o filho para jantar abria-se para o Monte de Santa Luzia. preto, de Into, de 4 
Junto dela, sua mãe. Uma figura mi 
que a da filha, rosto num sorriso i 
que diz sofrimento e bondade. 

Raquel quem me acompanha até à casa onde 
sem avô se suicidou. Pelo caminho, escuto-lhe a 
vor le à, que me fala do passado, que 
me “fala de Camilo Castelo Branco, 

atravessar o portão, alto, 
de Camilo, Raquel Castelo 

-me junto duma coluna de granito, 
um ângulo do jardim, num jardim 

» há rosas. É a pedra comemorativa du- 
a, da visita que em 1856 Antó 

iamo de Castilho fêz ao mais genial e 
romancistas. 3 

s do tdifício, apon- 
m dot Jorge». Descubro-me 

diamte desta árvore. Fitora durante algum 
tempo. O vento agita-lhe, enlouquecelhe os 

nho, bé ida, bem esmaga- 
r vendo o esbracejar 

dêsst demente que foi Jorge Castelo Branco, 
êsse: desgraçado que era à eterna dôr de seu pai 
Subimos para o primeiro andar. Espreito 

para um aposento onde dormem alguns móveis. 
que falam do escritor. Sigo a outra sala, a sala 
que é o coração do Museu Camiliano, Esten- 
dem-se pelas paredes retratos e quadros que 

o pedaços da vida do romancista, A luz 
rále, da tarde que já Já vai a mais de meio. 

da «sua cavalgada de minutos, entra como um 
hálito de tristeza no aposento que meu olhos. 

À casá de Camilo em S. Miguel de Scide percorrem. A neta de Camilo, que me acompa- 

em certo momento: «Sabem que estou 
r no monte, uma casa branca com uma 

ao lado?...». Ficámos surpreendidos. Po- 
sert... O monte dist cinco quiló- 

    

    

   

        
                        

           
  

             
         
muitos anos 

dade, entrava alegri: 
Como isso vai longe 

ilva Pinto com 
ximo do Mestre 

    

  

   

  

             
        

       
               

       
   

         
      

     

   

   

   
    

     

    

          esgrraçado dos — nossos   

  

das esc 
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Raquel, sua mãe e um bisneto de Camilo 
  nha, que me anda a contar a história dos objec- 

tos que olho religiosamente — diz-me em certo 
momento 

— Quando meu avô era vivo, esta era a sala 
de visitas, 

Esta pequena indicação abre na minha frente 
uma estrada de sugestões, Sim. Esta sala, que, 
agora, vive no abandono sepulcral de tôdas 
salas 'de museus, teve un 
liz. Por aqui passaram s Ribeiro, Oliveira 
Martins, Silva Pinto... Esta sala de visitas era 
a sala de Camilo, era a sua vida. Hoje, é o seu 
passado, é o seu melhor monumento. Na 
grande montra, que parece um cadafalso trans- 

ente, que ocupa o centro da sala, encontro 
que me falam dos melhores dias do 

romancista. Uma caixa de rapé, uma cigar- 
reira, um alfinete de gravata, uma bengala, 
um sinete de prata... Uma grande, uma inume: 
rável família de objectos que conviveram com 
o autor de 4 Neta do Arcedíago, objectos 
que o viram... sorrir e chorar. Vou onvin. 
do, sem pressa, estas vozes duma vida que 
desapareceu. Há, porém, ontras salas que 
não me perdoariam que eu me esquecesse de las... Volto a lembrar a frase de Raquel : «era 
esta a sala de visitas...» Sim. Era aqui que 
Camilo recebia as visitas que lhe enchiam de alegria a vida. Foi aqui, também, que Camilo e Morte naquela tarde em que se 

está, a um canto, a cadeira onde, com um heróico tiro de revólver, Camilo se disparou para a Eternidade ! 
êntro na biblioteca de Camilo. Aqui existe 

is intelectual de todo o edifício. 
Abrem-me uma das estantes, c trazem-me um dos livros comentados pelo romancista. E a sc guir, numa desfilada, 
Ramalho e de ontros. or parte das pá nas estão franjadas de comentários violentos, demolidores, que o autor de O Cego de Landim ali deixou em momentos de serena leitura. Le vam-me, a seguir, a outros aposentos. Primeiro, a cozinha da casa, onde se realizaram os mais encantadores serões de S. Miguel de Sei onde, como diz Alberto Pimentel, Ana Plácido 
lendo e fumando ou sentada à larcira, 

  

      

  

existência mais fe     
      

  

     
  

  

  

  

  

     

  

   
  

        

        
  

  

   

    

versar com os campónios, esperava por Camilo, Depois, o gabinete do romancista, semeado de 
À seguir, mos: móveis, o seu salão de trabalho, 

trameme o quarto onde morreu 
cama, uma mesinha, 

nada mais. Adivinha-se que êste quarto foi mais cuidado, mas que foi sempre assim, sim- ples, como a vida que nele acabou 
Visito ainda. outros aposentos, ontras salas] que estão afogadas em sombras lianas. Por fim, saio para fora desta casa cujo silên- cio me oprime, me tortura. Trago no meu cs- pírito a impressão de que acabo de ler um ro- mance triste, confrangedor— o romance mais triste e confrangedor de Camilo Castelo Branco, 
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Raquel: pede-me, agora, 
sua casa para me mostrar alguns versos int 
ditos de seu avô. Alguns segundos depois 
tenho na minha frente a casa do Visconde 

le S. Miguel de Seide e onde agora, 
Raquel e sua 1 rdim 
milde, mas com algumas rosas, com alguns sor- 
risos “vermelhos de flores. Jaime Dias, qu 
continua a acompanhar-me, que continua a 
apontar-me recordações que 0 ligam a esta cas 
que lhe prendem à alma aos seus habitantes, 
diz-me, no momento em que vou 
escadas, que neste jardim, há muitos anos, se 

festas de fe- 
licidade, presididas pelo autor de O Amor de Perdição. 

tro, finalmente, na casa de Raquel 
telo Branco. Deixo correr os olhos pelas pa- redes, Retratos, muitos retratos do passado, do passado bem próximo em que viveu Camilo, A um canto, um pianc cido, quási morto, 
em que ninguém toca muito tempo, Pé 
gado, um retrato de Ana Plácido—a única mu- lher portuguesa que teve a coragem de amar 
em voz alta no século xtx. 

Venha ver alguns versos inéditos de meu. 
avô — diz-me Raquel, obrigando-me a sentar a seu lado numa velha poltrona. 

São versos dos dias mais negros, dos dias 

que a acompanhe a   

   

  

  

Atravesso um      
  

  

  

  

  

  subir as 

realizavam festas. esplendorosa: 

  

    
  

    

sq 
j 

1    

    

  

    

em que só a alma do romancista rasgava o 
Foram escritos por J. Coelho de Car- 

valho, o célebre «Fístula» do Eusébio Macário, 
que foi secretário de Camilo. Vou correndo as 
páginas. Todos os versos que leio são asas de 
fatalidade, dessa fatalidade que foi a estrada da 
sua vida 

Nesta casa, há, também, 
dessa estranha fatalidade 
um amplo domínio de miséria. O tecto, eno- 
doado de rombos, ameaça ruína completa 
paredes, a humidade deixou uma serpente de 

Os vidros das janelas estão partidos, 
ta casa é um triste poema de sofrimento é 

    
mundo. 

  

  uma larga herança 
sta casa, há, hoje,       
   
    

   
    

S. Miguel de 
ando sôbre os campos se es] 

de ao fim da tarde, 
lha uma névoa. 

  

  

e saiidade e mistério. 
Eu e Jaime Dias fa 

jecto de regresso a pé 
contrição de alma sob os aspectos de 
que meus olhos guardam desta romagem a 
S. Miguel de Stide, E oiço dentr im esta 

  nos uma parte do tra 
Faço então a minha 

adores 

  

    de        
  

pregunta : É sincero o culto que Portugal tem 
por Camilo Castelo Branco? Não, não é... Sim. 
À maior parte dos nossos escritores consagra: 
dos mostram na sua bagagem um livro sôbre o 

Seides. Por a parte, se 
ções : «Já leu tôdi 

que grande génio ver- 
«Camilo é o maior romancista de todos 

    
   

  

a obra     
Dal ta 
os tempos». Sim ; eu bem sei que estas excla- 

  

mações são rajadas de verdade, Comtudo, sou 
forçado a acreditar que há uma lamentável falta. 
de sinceridade nesse culto doirado por Camilo 
Castelo Branco! 

Não é fácil admitir que haja um profundo 
culto por Camilo, e se deixe morrer à fome 
uma sua neta. Eu não acredito nessa grande 
admiração nacional. Agora, mais do que nunca, 
julgo, como um meu camarada, que os «can- 
tores de Camilo são, na maior parte, os corvos, 

sua memórias. Creio que 
oxalá me 

  

    

   

     

  

os exploradores d 
   não me engano. Mas enganasse, 

vendo que os biógrafos de Camilo se uniam 
uma parada de franca admiração pelo Mes-       

Raquel Castelo Branco, 

GUEDES DE AMQRIN. 

—]Já depois de ter escrito éste artigo, re Órto um telegrama di tor brasileiro 
Procópio Ferreira, comunicam o conhe. 

ta de Camilo, quinhentos eg 

    
     

  

    

      

às Português 
braços de todos nós, chegar à nossa terra, 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

VIDA MUSICAL 

(O GRUPO DOS QUATRO 
Todos os nossos entrevistados se teem re- 

ferido mais ou menos directamente aos jóvens 
compositores. portugueses, olhando-os como 
esperança de reden 

Rui Coelho fê-lo duma maneira indetermi- 
ada e va-os como Portugal 

espera aquela manhã de nevoeiro em que 
há-de chegar D. Sebastiã isco de La- 
cerda também já ouvira falar neles. Mas Pe- 
aro de: Freitas Branco foi mais preciso, apon- 
tou-nos o nome de alguns com quem num 
futuro próximo podiamos contar. Outras 
pessoas em destaque no meio musical me 
teem falado de quatro rapazes alunos do Con- 
servatório de Lisboa. 

Por tudo isto pensamos que entre os nomes 
los e aplaudidos ficava bem os 

tes quatro rapazes : — Fernando Graça 
2roner de Vasconcelos, Armando 
« Pedro Prado. 

  

    

  

vaga.   
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AFIRMA VERDA- 

DES AMARGAS... 

Propusemos-lhe uma entrevista. Fica 
embaraçados. Que haviam éles de nos dizer ? 
E justificaram-se : 
—% tão difícil dizer coisas com interêsse e 

não parecer pretencioso, quando ainda se não 
tem uma obra que as justifique e 

— Porquê? Se os senhores confiam em si 

   
   

    

orise! 

    

   

  

basta-lhes ça para despresarem 
um ou outro comentário menos agradável. 

rente nova a audácia é uma virtude. 
Entreolharam-se co! foi com 

mocidade e a que nos deram a entre- 
vista que lhes propuseramos, 

Pedro Prado é obstinado e tímido. 
respostas pensou-as, ordenot-as, 
forma mais sóbria e mais clar: 
neste rapaz uma vida interior secr 
funda. Tem um temperamento de místico. 

Jorge Croner de Vasconcelos é vibratil, 
fino, com um grande sentido do equilíbrio e 
da harmonia. Talvez o mais requintado e o 
mais artista 
Fernando Graça — tumultuoso e impuls 

dum grande orgulho e duma ambição sem 

Z       
  encidos, e 

      

      

    
    

  Sente-se 

    

  

      

    

    vo, 

   
    

mites. Parece-nos o menos lírico e o mais 
intelectual dos quatro. Anda em procura de 
formas novas, de exotismos sensacionais. 

   



  

    

ILUSTRAÇÃO 

Armando Fernandes — Sereno, calmo, só- 
brio, —um profundo sentido - harmonioso, 
rico de magníficos dotes de compositor e de 
pianista. Cremos bem que não será o último 
dos quatro. ê 

E agora que já os vêem como eu os vejo, 

     

comecem 
Pravo — Sim, efectivamente nós formamos 

um grupo unido sobretudo pelos laços da ca 
maradagem e da amisade, 

Graça —Cada um de nós mantém a sua 
independência artística e segue uma orienta-. 

ão completamente distinta da orientação dos 
ontros 
Eu — Por exemplo 
BRNANDES — Há no entanto coisas sôbre 

que estamos absolntamente de acôrdo. 
Jorcz — Na opinião que temos da crítica. 

Na diferença que existe entre o que é e 
aquilo que deveria 

— Assim...? 

FERNANDES — Quanto a nós a crítica devia 

ser o nosso principal elemento de orientação, 
e afinal, 

Afinal? 
Graça É duma inconsciência e dum aca- 

cismo que francamente nos entristece, 
PRADO — Note que não é o despeito que 

assim nos obriga a falar. Comnosco não tem 
sido inteligente, mas tem sido amável, 

— Tôda a crítica? Não se salva ninguém? 
Jorgs — Francine Benoit é, talvez, a única 

pessoa que diz coisas acertadas e interes- 
sante 

      

   

      

   
er. 

  

  

       

    

  

          
    

  

FersANDES — Luís de Freitas Branco e 
Adriano Maia, se quisessem, seriam dois ver- 
dadeiros críticos. (Há um aplauso unânime 
para- estas palavras. Falam quási todos ao 
mesma tempo no desejo de que os seus pon- 
tos de vista não sejam mal interpretados). 

— São os senhores contra ou a favor do 
nacionalismo na música ? 
Graça — Nem contra nem a favor. Mas o 

que para aí se pede e se está fazendo é um 
nacionálismo de candeia... 
Pravo — Julgamos indispensável frisar 

que êsse nacionalismo é um lamentável lugar 
comum, de que se está abusando duma ma- 
neira irritante. O verdadei nacionalismo 

realiza-se pelo sub-consciente e nunca como 
um propósito à outrance. 
Jorcg— O nacionalismo que para aí se 

reclama consiste em substituir a nossa inspi- 
tação pelo que já ouvimos, e não merece a 
pena fazer-se porque já está feito, 

FerxaNDES — É de certo modo um plágio, 
agravado ainda com o facto de não ser um 
plágio de coisas superior 
Prano — A música nunca é feita pelo povo. 

na sua expressão anónima. O nome do autor 
perde-se, muitas vezes mas nem por 
deixou de existir individualmente. 
(Graça — Nacionalistas on não, o que é pre- ciso é ter talento. Todos os grandes artistas foram nacionalistas, visto que obedeceram às. influências. « Até na literatura... Vêjo 

por exemplo Racine e Shakespeare na peesia 
dramática. E na música, Wagner e Peetho- wen 
Pravo — Cada um de nós interpretando a sua mancira de ser reflecte necessariamente a 

ita raça, o ambiente e a paisagem.. 
FersaNDES—A moda do “nacionalismo 

há-de passar : pena é que já tenha durado tanto, porque deu lugar a muita coisa me- 
díoere. 

Jorcr — Em Espanha, Manuel de Falla já 
está fugindo ao nacionalismo. 

FERNANDES — Devemos também fugir à ori- ginalidade fictícia, que só nos choca ao pri- 
meiro aspecto para logo depois n 
cer banal. Disse Óscar Wilde que quando 
se é excessivamente moderno corre-se o. pe- 
rigo de em breve ser excessivamente anti- 
quado. 
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so Ele 

  

    

        

  

      

              

    

Graça — Apenas passe as fronteiras o 
nosso nacionalismo «de candeia», já não in- 
teressa a ninguém. Isso não sucede apenas 

na música, mas em qualquer outra manifes- 
tação de arte. 
PREGUNT 

dizer do fado? 
Graça— Todo o mal possível... 
EERNANDES — Não sei porque lhe chamam 

a canção nacional... Felizmente essa toada 
não é nem nunca foi portuguesa. 

— De onde é, então? 
Jorce — Deve ter vindo de Marrocos... 
Pravo — Ainda que o fado fósse português 

urgia acabar com êle, É dissolvente e é reles. 
PREGUNTA : — Já que se mostram tão 

individualistas, vai cada um dos senhores di- 
ver-me qual dos músicos modernos merece a 
sua preferência 
JorE— Ravel é uma das minhas preferên- 

cias, Conseguiu superar Debussy, seu py 
cursor. 

FERNANDES — Sim, sem dúvida, Ravel! 
Graça — Honegger interessa-me extraordi- 

náriamente, porque é sempre e antes de tudo, 
músico. 
Jorcs—De Foch  interessoume imenso 

um quarteto de cordas que ouvi na Socie- 
dade de Concertos. 
—E dos compositores portugues: 

preferem ? j 
Prapo — Luís de Freitas Branco é indis- 

cutivelmente o maior. 
— No entanto, fala-se pouco nele... 

FerxaxDEs — Hão de acabar por fazer-lhe 

  

   —E do fado? Que pensam 

  

   

  

    

    

    
      

  

, qual 

  

ustiça 
Graça E o único com interês 

cional. 
e interna-   

    

—Mas... e Rúi Coelho? 
Graça Teve interesse como compositor 

popular. 
— Apenas?! 
Jorcs (com o aplauso de todos): — Apenas, 
PREGUNTA — Qu: as fontes onde pro- 

curaram robustecer a sua individualidade ? 

EsrxaxDEs — Confesso-lhe que me é difícil 
responder. César Frank, Brahms, Schuman, 
Listz, interessam-me muito... 

GRAÇA (o mais audacioso e exótico) — No 
classicismo, Beethoven parece-me ter reali- 
zado o equilíbrio entre à essência e a form: 
Prapo—O ideal, para mim, está talvez 

entre as duas grandes correntes seguidas em 
França : César Frank e Debussy, que se con- 
tinua com Ravel. 

JorGE — Eu procuro ser tão pessoal quanto 
possível e reagir contra a escola a que pre- 
tensiosamente se chamou a escola do futuro, 
isto é, de Listz e Wagner 
— Porquê ? 
JorGE — Porque êstes a levaram à sua úl- 

tima expressão. 
— Recordo-me duma conferência de Luís de 

Freitas Branco em que o Graça era apontado 
como um revolucionário. 

FRAçA — Uma coisa não impede a outra. 
icismo não quer dizer academismo. 

lassicismo procura a forma mais 

    

   

    

  

    

    

    

  

   

  

  a— Isto é, a melhor forma para cada 

  

essência. 
PraDo— A uma ideia diferente corr 

ponde tma realização diferente, Se ser cl 
sico fôsse o que muita gente imagina, cai- ríamos mum círculo vicioso e nada“de novo se criari 
FERNANDES — Ora 0 class 

máxima liberdade, e o mai 

   

  

   

  

jade hoje sente, os mais moder- 
novos encontraram no classi- 

      

   

Prapo — Ponhaimos assim o problema ; De- 
vemos-ou não subordinarmo-nos à nossa. 
época? Dar-lhe o que cla nos pede ou o que 
nós julgamos dever dar-lhe? No primeiro 
caso corremos o risco de nos perdermos a nós 

smos, embora o êxito nos sorria; no se- 

gundo caso dar-lhe-hemos o que pensamos 
dever dar-lhe, — o melhor de nós mesmos ; 
embora o triunfo, muitas vezes, chegue de- 
masiado tarde... 

— De entre os músicos qual teve o destino 
mais apetecido por si? 
PraDo — César Frank, 
— Porquê? 
PraDo— Pela seriedade e profundeza da 

sua obra. 
— E o Fernandes, que desejaria fazer? 
FukxaxDes — Ocupar-me exclusivamente de 

a pura, 
— Entre as suas coisas, qual prefere? 
FERNANDES — Não sei, com franqueza. Eu 

não gosto de nada que tenho realizado até 
aqui. Rey Colaço entusiasmou-me muito para 
que compusesse uma sonata para piano. 
Conhece-a... Trabalho agora numa sonata 
para violino. 
—E o Graça, qual é a sua ambição? 
Graça — Vincar em formas musicais o que 

a alma humana tem de profundo e eterno. E 
o próprio drama do cosmos ; embora isto se 
lhe afignre pretencioso. 

— Jorge... 
Jorce— Detesto a música com 

mento... Não pretendo que a minha música. 
tenha qualquer intuito directamente social. 
Quero-a por ela mesma. 

? 

      
   
   
    

   

  

   mi 

  

  

     argu- 

  

Jorce— A obra que mais me interessa e 
mais desejaria ter realizado? E a de Bach. 
— Das suas composições o que prefere 2 
Jorge — Tenho escrito tão pouco... Todas 

têm alguma coisa que me agrade e ontras coi- 
sas que me desagradam. - 
Graça—Eu tenho por todas um carinho 

tural, mas nenhuma me satisfaz, 
PREGUNTA : — Interessa-lhes a ópera? 
Pravo — À ópera não me interessa. Quanto. 
minhas aspirações estão ainda muito inde- 

finidas para que eu lhas possa precisar. 
Jore — Depois do que lhe tenho exposto 

é natural que seja a música teatral a que 
nenos me chame. 
FERNANDI 

agrada no seu 

rico. 
Graça—A forma musical ópera não me. 

apaixona, reconhecendo, no entanto, a boa 
música que há em muitas delas. Em compen- 
sação o drama musical já o vêjo com outros 
olhos. Não sei se será o Ingar geométrico da. 
fusão de tôdas as artes, como pretendia Wa- 
gner, mas, seja-o ou não, interessa-me extra- 
ordinâriamente. % 

— Nesse caso ponco lhes importa que 
esteja ou não fechado... 

S A UM TEMPO — Não senhor, não se- 
nhor! Nenhuma expressão musical nos deixa 
indiferentes, mas. preferimos | indiscutivel- 
mente os concertos sinfónicos. 

= Ah, bem... E a propósito de concertos 
sinfónicos, o que pensam? 

Graça (respondendo em nome de todos) — 
O meio é ingrato e o pouco que até agora se 
tem feito revela uma vontade e um esfôrço 
merecedores de gratidão. O actual director da 
orquestra do Tivoli tem direito ao nosso | 
agradecimento carinhoso, pelas coisas novas: 
que nos tem revelado. E 
UMA ÚLTIMA PREGUNTA : — Acham 

que S. Carlos deve reabrir como teatro de 
ópera? 
Ton 

teatro 
Música. 

   

          

     

  

     

    

  

      

  

mi 
specto 

a de teatro só me 
ssencialmente Jf- 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

    

  

. Carlos não deve ser apenas o 
ópera, mas sim o Palácio da da 

AméRiCO DURÃO.



A CONSAGRAÇÃO DA MADONA HINDÚ 
É O DESCRÉDITO DO FAMOSO 

DA MULHER 

   

  

asamento   impõe-se 
ever sagrado, um rito reli 

sendo a sua forma original, a monogamia, nas 
três classes da raça ariana, não é ilegal, a 
condição de um lomem polígamo na sociedade 
hindá 

A reclusão feminina nos «Zananas» (aposentos 
das mulheres hindús) pelo menos nas famílias 
ricas, atribui-se à introdução dos costumes mus 
sulmanos, posto que em certa escala estivesse 
em uso, em outros países do Oriente e até n 
própria Grécia é Roma, exceptuando os povos 
europeus oriundos do norte, 

À poligamia entre os hindús constitui, pela 
idade, uma pretenciosa forma de luxo, 

i r a falta de su 
na, êntre os arianos ricos. 

talvez pretendendo defender a fraqueza 
da mulher, lembrou-s 
ambiente de. protec 

que interpretaí 
rdotes bramanes, dera 

fúdia como um 
so purificatório, é 

  

    

  

  

    
  

     
   

    

   
  

     origem a uma de- 
ente sujeição da mulher hindá, quando o    pr 

excelso legislador nunca de: 
verdades da 

  ejara cercear as san- 
nosa mulher vedica, rainha 

seu sagrado lar. 
nobre casta dos Kchatrias, que 

nunca se deixou dominar pelo espírito político. 
de realizar 
pôs tão alto 

      

    s OS seus interêsses m 
independência de uma jóvem, que 

“deu a liberdade de escolher o seu es- 
ndo muitos pretendessem a su 
que a donzela amada, desse 

um dos seus apaixonados, licença 
para entrar numa disputa de amor, 
podendo ela no fim, coroar ou dei- 
xar de coroar o triunfador. 

     

      
    

   

    

  

nto infantil, a desi- 
ke de direitos e a proíbi- 

mento às vinvas, não     

        

  

   

impor, com algum 
tempo, a ser normas da vida 

indá. 
a famíl a mulher 

hindá de de desempenhar 

    

aquele difícil papel que a Natu- 
reza lhe impôs: exercer a doce 

le de espôsa e mãe, que 
por todos lhe é retribuida, com um 
amor sem limites. 

Os hindás ilustrados, 
dose no direito de 
costumes da sua raça 
e quási caluniosa crá 
geira, na parte que diz resp 

    

  

julgan- 
defender os, 

da acerba 
estran- 

to 

  

    
aos direitos da mulher, dizem o 
seguinte : 

Ássi   n como os deuses e ontros 
tos celestes que são objecto 

ação, possuem bens € go- 
egalias e direitos, cuja 

    

   

      

manutenção e respeito incumbe 
aos administradores dos templos, 
sob a vigilância da le im.    
também a mulher fica enumerada 

  

  

entre os entes superiores, e são 
a sociedade e a lei quem vela pelo 
sen bem estar em tôdas as ci     
cunstâncias daquela i 
de dedicaç 

direi 

pcente vida   

  

mulher q 
el      

  

   

    

   da mulher hi 
lda de flpees de abr 

  

gado amor. 
Por aqui 

torpe, pela 
dogma da inferioridade da mulher 
no Oriente, pelo menos na índia, 

o podendo êle ser deduzido dos 
factos da vida real 
Em um dos seus capítulos, Maná 

depois de declarar escluida a mu- 
lher, do estudo dos Vedas, pro- 

  

    

      

    

   

  

   

  

DOGMA “DA INFERIORIDA 
NO ORIENTE 

  

DE 

logo ser um benefício divino, a influên- 
na família ! 

Contudo se o per 
sempre levantada forma sentimental e po 
ao exaltar até a sublimidade, a abdicaç 

amor da mulher, há um facto de estranha bar- 
baridade que vem deslustrar essa auréola de 
infinita ternura —é o sacrifício de Sattique, é o 
sacrifício da mulher dedicada, queimada viva 

r do seu ma 

  

descai 

  

       
    

   
o seu funda- 

mento nos livros sagrados da Índia, mas provém 
da política cavilosa e ra dos bramanes 
que, sendo a classe pr 
côrte dos rogas, 
prova de ded) 
pacientemente zelosa do seu amor, até 

crifh 
Segundo afirma um comentador hi 
rdotes. torceran os do Ri 

em ordem a sancion: 
Satti 

teress    
   

    

da dos letrados da 
esta 

inina, 
o último 

    

         

  a como fôr, o sacrifício de Satti no noroeste 
da Índia, perto do Punjab, é coevo da invasão 
de Alexandre Magno, mais de 300 anos À. €. 

Das célebres descrições de Satti feitas por 
escritores e poetas hindás, ressalta o clarão ver- 
melho do fogo purificador, espalhando no am- 
biente hindá o cheiro da” santa ded 

uva mártir do s 
coptava naqueles tempos a: 
crentes e amantes, que colc 

  

   

  

   
turas nervosas, 

das entre o cortejo     
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das misérias da vida da viuvez e as glórias que 
esperavam encontrar no além, junto do seu 
espõso, fácil lhes era optar pela morte heroica, 
corajosa e santa, no meio de aplausos, cânticos 
sagrados e o espargir de flores naturais. 

O govêrno inglês, antes de 1829, já adoptara 
solução média para não decretar a brusca 

o desta desumana prá Proíbira o 
crifício de Satti sob estritas prescrições 

o pleno consenso da viuva, e mesmo 
número das viuvas queimadas vivas, atingi 
só ano a cifra de 800. 

Antes dessa providência do govêrno inglês, já 
o imperador Abkar, o grande ii 
prática obrigató 

rifício volum enquanto que os portu- 
gueses, quando chegaram à assistir pela primei 

  

     

  

  

     
     

    

   

  

    
  

  

  

  

  

    médias. Viram 
de Satti era a desonra de um povo e uma lou- 
cura, que estigmatizava uma raça de superiores 
destinos e sem procurar obter mais informações, 
perentóriamente, proíbiram-no em absoluto. 

Hoje que a fhdi sóbre si mesmo a 
miraculosa renovação do seu espírito formoso 

Ex Oriente Luar, à mulher hindá, m 
, envolvida nas suas roupagens da 

parece fora de tôdas as 
go Purda (sistema ou 

cortina que apartava as mulheres nos Zanana, 
posentos femininos) para e doce qual ban- 

deira branca da almejada paz universal. 
Acabaram-se certos aspectos da sua vida an- 

tiga. Desapareceram os prec 
bravam a mimosa e donrad 
hindá. Embora a sua belez; 
lendário estilo que Maná 

soluçõe 

  

  ia. assiste   

    

    
    

  

  preocupação do seu 

    

  

        

  

  

de dos santuários 
esta uma época plena do sucesso hindá 

em todo o mundo civilizado. Qualquer coisa de 
sob os radiantes auspícios do paci- 
fismo hindá, 

êxcede esta época quer pelo seu 
carácter espiritual e sacro, quer 

sua, forma exterra tódn 
s maiores da velha ci 

na, E à mulher da Indi 
plena consciência do seu dever r 
presenta mais do que cla foi n 
queles tempos áureos da caval: 
dos Rogputros; quando por mo- 
tivo de uma beleza feminina es- 
talavam guerras entre os suzers 

rivais; quand 
da nos seus direito 

sua honra, bas 
um defensor, envi 

Seu Mraceléte aquele que elá jut- 
gava digno d 
para def uma 
da de um 
criado. pelo amor, -se pratica 
prodígios de valor, e nunca, 
qual fôsse a sorte das arm 

  

  

      

     

     
     

  

   

   
   

  

  

   

    

inimigo. 
  m 

fôsse 

  

  her caía às mãos do adver- 

Este foi o período áureo que a 
legenda da história emoldur: 
     omo nã Europa se record 
média na fum 
fogueiras ardentes, 

o, a mulher hi 
diletante q 

Europa ; a mulher 

  

a ida 
ira distante das   

       ndá não se 
ando visitar a 

ndá tem tima 

    

       mãe e uma esposa e nunc 
do confôrto do seu lar para entrar 
no salão eléctrico das ilusões e 
aventuras, 

Para cerrar êste artigo vou re- 
produzir o pensamento hindá que 
define a mulher que um poei 
francez traduziu com muito acêrto 
nos quatro luminosos versos. 

        

      
Eh? qui pourralt compter les blentaits 
A peine nous ousrons les veux à la 

5 lumidre, 
Que nous rece ms, en respirant te jour, Les pre res leçons de tendresse é 

dPamonr!. 

  

Lisboa, 1930. 

  

UCARISTINO DE MENDONÇA. 
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PROBLEMA DE XADREZ 

(Solução) 

  

O diagrama obtido pelo duplo movimento 
de um cavalo e de uma tórre por meio de 
movimentos alternados é o representado na 
figura junta, Vê-se por êle que se fez o per- 
eurso total do taboleiro, obtendo-se ao mesmo 

tempo uma disposição tão simé 
números dos movimentos, quando adii 
dos por colunas, linhas horizontais ou d 
nais, dão a mesma soma. 

Por outras palavras, obtem-se simultanca- 
mente o percurso do taboleiro todo e a fo 
mação dum quadrado mágico. 

Os números formam quarenta qua 
mágicos, sendo um dêles o qua 
em que as colunas, as linhas e as diagonai 
somadas dão o mesmo número 269. Os outros 

trinta e no ão menos 
perfeitos, mas ainda são mágicos. Há ainda 
também trinta e dois pares de somas iguais 
e duas outras séries de dezes 

  

    

     
    

  

   

   
    los menores            

  

    

a q 

LIÇÃO DE CATECISMO 

Agora, responda lá o cabo de esquadra 
pelão do regimento interrogando 

à uma roda de soldados sôbre pontos de 
Quantas são as pessoas da S: 
idade ? 

para servir à Vos 

  

  

    

— Três a Reverendis- 
sima. 
— Como se chamam ? 

— Lá isso é que eu nunca ouvi nomear ; 
O que eu sei, e Estes também sabem, é que 
um é pai, outro filho, e o outro Espírito 
Santo. 

=0 pai é Deus? 
ão certo como ser eu cabo da sétima 

companhia. 
—O filho é Deus? 
— Tá êsse por ora ainda não; mas deixem 

morrer o pai que êle subirá de posto. 
38 

  

      
  

    

Chico Sil 

   

  

GRAÇA 

Um estudante do liceu encontrou no seu 

caminho um rapazito pobre, quási da mesma 
idade, que lhe pediu esmola, dizendo que 

muito desgraçado. 

    

      

  

intão andas também no latim, com cer- 
teza? — preguntou-lhe êle. 

su 

Um gastrómomo refinado estava num 
grande banquete aonde a conversação e os 

  

risos. se foram a pouco e ponco animando e 
ndo até ao ponto de ser já difícil enten- 

derem-s 

— Meus senho 
atenção e 

ber o que está comendo. 

crese   

  

bradou êle, peço mais 
ninguém pode 

  

sos: assim. 

    

BOA RECEITA 

—Como os filhos 
D. Emília! 
= verdade, D, Carlota; pois olhe que 

não é por falta de cu lhes bater para muda- 
rem de génio. 

seus são tristinhos, 

   

— Papá — preguntou o, Henriquito — que 
parte do corpo é o vocabulário ? 
—O quê! Porque preguntas isso, meu fi- 

lho? 
= porque o nosso professor disse que o 

tinha um vocabulário grande 
a a idade. 

  

    
de m 

AINDA OS FÓSFOROS 

(Problema) 

  

      

  

        

  

isponham-se sôbre a mesa dôze fósforos, 
da forma indicada pela gravura. 

Agora levantem seis dêsses fósforos e tor- 

nem a colocá-los de modo a formar cinco 

quadrados, * claro que seis fósforos teem de 
s lugares e não pode 

fósforos duplicados nem pontas soltas. 

      

   

  

O RELÓGIO DE SOL 

  

— Rapaz, vai ao quintal ver no relógio de 
sol que horas são! — dizia ao seu criado um 
ébrio estremunhado, acordando de um sono 

de quatorze horas. 
o se vê lá nada, é noite, e está escura 

como um prego. 
—Forte burro! 

deja? 

  

    

    

podes levar a can- 

    

= Joaquina, para que veem at todos Esses pires? 
ADEMA = Base para! O Enio ARO CORREA PALA Impresa om 
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EIS O INSECTICIDA LIQUIDO 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 

Es e:       
O INSECTICIDA M O RTO L 

POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 º/, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

    

A” venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

DUE Company Ot Portugal, Limi 
RUA DO CRUCIFIXO, N.º 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em fodo o País 
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OLHAR QUE FASCINA 

«om o ondulador RODAL 
das pestanas 

Que é um engenhoso 
aparelho que permite 
com o fard Rodal Co- 
mestico, em alguns se- 
gundos, arquear as 
pestanas /a/ como nós 
vemos nas artistas de Jilmes morte 

americanas. Alongue as suas bestanas com os pro ductos YALIDIZIENNE da 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
  As mais luxuosos instalações — Dixecrora: Manae CAMPOS 

AVENIDA DA LIBERDADE, 55-Peça catálogo gratis 

  

O pó de arroz 
ETOILI E NOIRE 

GELLÉ “ERERES 
PARIS 

dá á pele uma beleza e uma 
frescura incomparaveis. 

De finissima qualidade, quasi imperceptivel, não 
mascara e deixa na pele o seu perfume unico, 

persistente e cativante, 
Experimentá-lo é preferi-lo para sempre ! 

perimente-o, minha Senhora. 

A “venda em todas as boas Casas 
noewres atua STETTEN a Ga L nua oa macuena LISBOA 

REPRESENTANTE NO PÓRTO : LUÍS VEIGA — RUA DAS FLORES, 1ç2, 1. 

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literaturá em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

1—Camilo Castelo Branco | 16--Gil Vicente 
à edição) 17— Camilo e o Centenário 

de Almeida (2* | 18-—Júlio Denis 
ã úlio Dantas 

sileiros (2.4 edição) netos contemporâneos 
Alexandre Herculano à de et 
Eça de Queiroz 

7=Guerra Junqueiro | 
8 Eugénio de Castro | 
9—Os eternos sonetos de | 

Portugal 
A Batalha (2º edição) 

o Mesquita 
13—As mais lindas quadras | 5 Sesar Machado 

populares ucl “Bernardes 
Aftônio Nobre ves Crespo 

15— Marquesa de Alorna 5 — Fernão Lopes 

Brega de cada volume da coleção: 28500 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.% 10 e 11 e nas outras livrarias. 

        

   
MOTORA DE PORTUGAL 

— DE 

Rocha Martins 

  

  

     
Será distribuida com o 5.º tomo desta tão 

patriotica como util obra da divulgação histo- 
rica uma magnifica capa para brochura, uma 
linda tricromia com as armas de D. João 1 

Reinado de D. Manuel I 

Aclamação do novo Rei— O Parlamento 
— Viagem do Rei — Ministerios Campos Her- 
riques e Sebastião Teles — A questão reli- 
giosa—A manifestação liberal de 2 de Agosto 
— Centenario da Guerra Peninsular — O Par- 
tido Republicano Português — A gravidade da 
questão politica — A revolução de 5 de Ou- 
tubro — A proclamação da Republica. 

     

  

As condições de assinaturas para-a 2.2 edi- 
ção desta HISTORIA DE PORTUGAL, 
serão brevemente apresentadas. 

      

Guerra Junqueiro 
e a Mulher 

Nesta conferência, pronunciada 
no Ateneu Comercial do Porto 
e na Sociedade Nacional de 
Belas Artes de Lisboa, pela 
distinta e conhecida escritora 
D. Emilia de Sousa Costa 
surge em toda a sua grandeza 
a personalidade literaria do 
assombroso poeta português já 
fallecido. 

Preço 2850 

A venda na Filial do «Diario de Noticias». 
Largo de Trindade Coelho, n.º 10 e 11   
      

        

 



* ATultima novidade literaria do nosso meio é: 
  

ERICH-MARIA REM ARQUE 
  

NADA DE ÁOVO | 
NA FRENTE 
OL SID ANT AND 

LIVRARIAS AÍLLAUD é PERTRAND 

A obra que tem alcançado maiores tiragens 

em todas as linguas do Universo 

Um volume brochado, 10$00 

Pedidos ás livrarias AILLAUD E BERTRAND  



O temps gasto 
de Lisboá ao Porto 

e a marca do Oleo 

empregado.     
   

Com as estradas bôas como estão, o tempo 
gasto na viagem entre duas cidades distan- 
tes, depende só da velocidade. 

Contudo, quanto maior fôr a velocidade de 
/ um automóvel, mais vezes os seus embolos se 

(4 aU movem durante um determinado tempo 
(2) á e conseqiientemente mais elevada é a tem- 

peratura de funcionamento. 

Os lubrificantes de hoje, portanto, devem 
conservar todas as suas qualidades a eleva- 
das temperaturas para evitar tanto quanto 
possível o atricto. 

Os típos de MOBILOIL indicados na “Ta- 
bela de Recomendações Mobiloil” para as 
várias marcas de automóveis, são o resulta- 
do de 63 anos de experiência em matéria de 
lubrificação. 

Por isso conservam as suas propriedades 
lubrificantes sob os maiores esforços a que 
êsses carros na prática são submetidos. E 
daqui resulta maior economia de óleo e mais 
aproveitamento de potência, que equivale 
também a maior economia em combustível. 

    

E 5 

Mobiloil 
O óleo mundialmente reconhecido pela sua qualidade 

MEAN UU ME FORIRE TEC ORM SPIA IN 
Productores da Gazolina *AUTO-GAZO, 

 


